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‘.*
' Srs. Membros do Congresso Nacional —

Tendo o Governo da União, á vista da auto-
rizaão conferida no art.• 2 0 , II. XIII, da lei
n; 953; do 29 de dezembro de 1902, comp 'ado
'a. Séliutz Vereinigung, na qualidade de re-
presentante dos portadores dos debpntures do
empresem° contrahido na Allemanha pela
Companhia Estrada de Ferro Oeste do Minas,
em liquidação forçada, a totalidade do dito
emprestimo, então representada por deben-
tures no valor do marcos 21.960.000, liquido

'da's que foram sorteadas no valor de mareies
490.000, foi lavrada a respectiva escriptura,
em.'13 do junho do armo proximo passado,

sendo em seguida recebidos da vendedora, a
quem foi da.daplena, e . geral quitação pela
entrega desses titules, debentures, no valor
de Marcos 21.019.00e, ficando a mesma fona.
&dera; entretanto; obrigada a recolher ao
Thesouro,' . em garantia» das t restantes, 'no
valor de marcos 941.000, a quantia do
225:000$000.'	 , •

Pedindo agora a restituiçõo de 203:474$100,
correspondente a marcos 851.000, posterior-
mente entregues em debentures, verifica-se
não ser possivel a.ttender-se a' esse pedido,
porque o Thesouro; em vez de levar á conta
do citado art.'2" a despeza total dessa compra
o escripturár em deposito a caução, do
225:000$. para ser' opportunamento

alli apenas classificou 'a 'quantia de
5.511:111$111 ou 620.000-0-0, corres-
pondente ás debentures anteriormente

•
en-

tregues
Nad tendo sido revigorada' na actual lei

do orçamento a autorização alludida, o que
removeria a dificuldade, torna-se nocessario
que alitorizeis o Governo a abrir um credito
na importancia de 225:000$, que deverá ser
escripturada como desrieza realizada e 'ao
mesmo tempo como receita de deposites,
afim" do ter legar a restituição 'reclamada o
a que ó for depois de entregues os debentures
restantes.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1904,16° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 16—Rio de Ja-
neiro, 13 de julho de 1904.

Sr. l a Secretario ' da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de apresentar-vos,
pára os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica, concer-
nente á concessão do •credito do 225:000,
para pagamento a Schutz Voreinigung de
debentures do emprestimo contrahidu na
Allemanha pela Companhia Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Sande e fraternidade. — Leopoldo de
Bulhões.

Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tendo sido votado na lei ri. 1.145. • de 31 de
dezembro do 1903, o credito do 1.207:260$000
para as despezas da verba designada no
art. 25, n. 12, da referida lei; e existindo,
apenas, o saldo, de 390:197$718, visto já se
ter despendido, por conta desse credito, a
quantia de 877:0626'282, omfurmo se verifica
da demonstração feita polo director geral
da Imprensa Nacional e a que se refere o
seu officio n. 446. do corrente moz. peço•vos
autorizeis o Governo a abrir um credito,sup-
pleme.ntar á dita verba, da irnporta.ncia de
292:802$282, afim de, addicionada aquilo
saldo, fazer face á despeza que $0 tern 'tio
effectliar até o fim do exercicio.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1904, 16 a da
Republica, —

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Nlinistorio da Faie-h-dá	 N. .17 ' --- r,Rio
de Janeiro, 13 de julho de 190.4.

Sr. 1 a Secretario . da. Camara. dos Depu-
tados— -Tenho a honra de transmittir-vos,
para os fins convenientes, 'a. inclusa mensa-
gem do se. Presidente da Repiiblica; rela-
tiva 'á. Concessão do' credito Supplementar
de 292:802$282, necessa.rio á; ver ba; designada
mo' art: 25;n. 12, da lei- n. 1.145,' de 31 de
dezembro de 1903.» ,

Saud° e fraternidade. ' L-•- Leopoldo de
Bulhões.

EXPOSIÇÃO

. Sr.

• 

Presidente	 ' Republica — Por ' aviso
n. 32, de 7 de abril do corrente anno,'sub-
metteu este Ministerio ao exaure e registro
do Tribunal de Contas : o decreto n: 5'.'141; de
27 de fevereiro, -que dá 'regulamento para a
arrecadaçio das taxas de consumo . do pennas
de agua no Districto Federal 

Em sua. sessão ()refinaria -do dia 3 de junho
findo, converteu otribunal 'em 'diligencia o
julgamentci daquelle 'acto para exigir: a
suppresSão do reSpectivo 'art. 13, que 'deter-
mina que a falta' de lançamento "hão isenta,
o contribuinte de pagar as taxas e multas a
quern estiver sujeito, por entender quo, se
tratando'' de uma. contribuição directa, a
inclusão do tributado no rol ou lfsta doa
contribuintes é condição essencial para a
effectividade da exacção, principio que sup-
põe contrariado pelo citado art. 13, o qual,
ainda no modo de ver do tribunal, supprinie
o direito que assiste ao contribuinte da
oppor á tributação as razões da isenção que
o art. 30 consagra e as de re lucção ,.da taxa
a que se referem os art. 70 e

Ouvido . a. respeito o director interino da
Recebedoria do Rio de Janeiro,. que, por
incumbencia deste Ministerio, confeccionou
o alludido regulamento, ,ponderou o mesmo
funccionario que a -disposição do art. 13 de
nenhum modo .contrariava o principio da
essencialidade do lançamento para a eftecti-
vidade da exacção da_taxa;: porque com elle
se teve apenas em :vista salvagna.rdar os
interesso da Fazenda em casos singulares de
omissão o que, ainda. assim, aquelle artigo
não exclue o preenchhnonto da_formalidade
da collecta, desde que se . V011(ICZX a lacuna,
ou Omissão do qualquer oantribuiute.	 •

O lançamento das pruriria de agua não se
faz do mode completo - e a sua revisão; só
agura autorizada pelo decreto legislativo
n. 1.178, de 16 de janeiro da corrente anuo.
apenas tem legar de dons em dons armes, por
empregados para esse Mn designados.

Nu poelodo que decorre de uma, revisão
outra, podem dar-se muitas omissões e não é
justiricavel que fique isento de pagar a con-
tribuição a que é obrigado o individuo que
durante este lapso do tempo houver consu-
mido (14149

Além disso, pondera o director da Recebe-
doria que não se trata de um imposto directo,
a cujo respeito teria :todo cabimento a ex-
igencia do rol como condição .ossencial, da
respectiva oubrança, mas de uma taxa indus-
trial, remuneradora de um serviço' prestado

-	 • -
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pela União, cuja obrigatciriedade de paga-
mento decorre do simpleS facto da prestação
do mesmo serviço,independente, portanto, da
existenciaodo arrolamento lane, neste caso,
Dão passa de mera formalidade ou Meio pra-
tico de que se serve a administração para
mais facilmente realizar a arrecadação.

Com a suppressão do art. 13, eidgida;
pelo Tribunal de Contas, viria a Fazenda
Nacional a -freafeih aittidção inferior ás em-
prazas particulares . que,. nos_ diferentes, Es-
tacks da. U,Rião„nxplora • igual serviço, ás.

•quaes ninguam reeusa o Pagárnentoda aguà
consumida a pretexto de falta de lançamento,
que, de facto, uão exige. •

Não assiste razão ao Tribunal em pensar
que o art. 13 'supprinie o 'direito de 'rec1ariaa-1
çao • que o art. 20 ' garante ao contribuinte'

•lizra a defeza de:seus interesses, ' 'consagra-
-dos nos artigos 3°, 7 0 e .8°, porque, dada a,
-hypothaseade _ter :escapado ao lançamento'
qualqueoindividuo, tem.a repartição .no ar-
!sigo impugnado a. faculdade ' do Iacluil-o„
'decorrendo para. elleo desde o momento da,'
sua notificação, o direito • de reclamação,
como,se pratica em relação a outros impos-
tos.	 •	 '	 '

°ocorre que o principio estabelecido em'
relação ás pennas de agua polo citado art. 13'
já se acha introduzido :ao nosso direito fiscal,
quanto ao imposto de 'industrias e profissões,

"	 pelo art. 8°. do decreto: 11. 2.792, de 11 do ja-
neiro , de. 1898, . reproduzido no art. 25 do

•decreto n . 5.142, de 27 de fevoreiro cor-;
repte_ armo, 3,09 quites, o tribunal mandou'

oregistrar, sem opposição alguma.
:E, entretanto,, si razão houvesse por parte,

do tribunal para .uma :tal impugnação, era
•certamente a respeito do imposto sio indus-
trias e profissões, cuja exacção depondo.
efectividade do lançamento,, attento o seu
caracter, do contribuição pessoal e directa.

conformando-se este Ministerio com a
.formação do director interino da Recebedo-'
.ria, passou-a; por cópia; ao presidente do'
Tribunal de Contas, em aviso n. 59, de 28 dd
junho findo.

Em sessão extraordinaria do dia 6 do,
fluente mez, resolveu, porém, o mesmo

* burlai , manter o seu de,spilcho anterior,
? embora reconheça que em principio o formo}

. cimento de agua constitue um serviço indusi
trio/ que o Estado presta o a tributação co-'

.brada em remuneração do . tal serviço é umat
taxa e não um imposto. • •
: Mas pensaoquadesde que- o Estado torna.

•esse serviço' obrig,atorio e obrigatoria a pre-1
stação da conttibuição corrolata, perde esiat
osew caracter de taxa e passa a ter o de im-

• posto directo, segundo o criterio differen-
cia.b entre staxas a imposto, modernamente
acceito,. da voluOtariedade.

• Argumenta o Tribunal com a, lei a.. 2.639,1
.cle• 26de setembro de' 1875, que tornou obri-
gatorio.o supprimento de agua a todas as
casas de habitação o, odiados cio qualquer,
.natureza, existentes no perimetro abastecido.;

Esta obrigatoriedade, porém, , não vae ao,
ponto, como parece ao. Tribunal, de compel-!
ltr o conectado a pagar a agua não consu-
mida, tanto assim que o proprio regulamento'

4 oraoimpugnado faculta em seu art. .10 ao
contribuinte, pedir a dispensa da contribui-'
ção„ relativa, ao- tempo . em. que o . predid
estiver desoccupado, nos casos de vaccancia,1
fechamento por ordem da autoridade, inceni
do, demolição ou rumas. • . • , • 	 . • ..

o? Tornando obrigistoria: a conotação depen-'
na de agua. na zona beneficiada, teve em'
vista o legislador 'impedir' que pudessem os
donos dos predios abastecidos fornecer clan-

-destinamenteagua aos de outros; que. loca-
. pleta.ndo-se Ipor essa • forma do ' serviço do
-Estalloofogiriam i entretanto,. ao pagamento
'da 'contribuição.

Tem, portanto, a obrigatoriedade um al-
cance meramente fiscal, porque, de facto, o
que o contribuinte paga 6 o liquido que con-
some e, para evitar que possa algum con-
sumil-o sem concorrer com a prestação de-
vida, o que não se justificaria em face de
principio algum doutrinario, o muito menos
tratando-so-de zelar os interesses do fisco,
-que o regulamonto impugnado prevê no
seu art. 13 a hypothese da falta de lança-
mento, com a qual pudesse o contribuinte se
excusar ao pagamento félativo ao seu- can?'
sumo.

Não ha, debaixo do ponto de vista fiscal,
quem possa negar ao Governo o direito de
acautelar a arrecadação das suas rendas
contra todos os meios possiveis de fraude
quando os principlos seientificos- invocados.
pelo tribunal, e ainda não firmados, de modo1'
definitivo fossem tão' absolutos, que não as1-:
mittissem discrepancia. alguma na sua apl
pliegão do Estado a Estado, era preferivel
afastar-se deites o Governo a deixar a Fa-
zenda- Federal no desembolso das, suassta-7
X3,S.	

^t'
.E depois a fancção do Tribunal do Coa-,

tas, como fiscal da receita, não é examinar'
sio nosso systema tributario ou fiscal obede-
ce a este ou, aguçai:a principio scientifico,
mas examinar os decretos e as instrucções',
do Governo quo tenham por fim regular al
arrecadação dos impostos e ,taxas para vor:
si estos. estão contemplados na lei da recei-
ta, conformo dispõe o art. 69 g 1 0 do decre-1
to n. 2.409, do 23 de dezembro de 1896.
. Ora, é evideute que o art. 13 do regula-'

mento expedido para a cobrança das taxas
de consumo deo,gua. nesta Capital não Offen-,
do nenhum principio de lei e, procurando'
garantir os interesses . da Pazenda, nenhum
prejuizo occasiona aos do contribuinte, poro
quanto limita-se a exigir o • pagamento da;
contribuição que for devida pela agua que
tiver sido consumida e isso a todo . o tempo,
em que se verificar a omissão do lança;
monto.

A' vista dó exposto, pois, e de' accordo cora
o § 3s do art. 2° do decreto logislativon. 292,.
do 8 do outubro do 1896, submetto o caso á
consideração de V. E. para que Se digne,
de resolver si devo sor ordenado o registro'
do olhando decroto n. 5.141, (1(1 .27 de feve-
reiro dó corrente anno, cuja; deinera ein'sua•
execução já está causando Serias °bobara-.
ços á administração, que sem ello não .po-
dera providenciar sobre a revisão do actnal,
lançamento, por demais lacunoso e impor-.
feito, a tempo de servir do baso á cobrança.
que deverá ter togar em fevereiro do anuo.
vindouro.

Rio de, Janeiro, 9' da julho de 1904.—'
Leopoldo de Eulhties

De a:ccordo com as razões.' cOnstantes desta
exposição, e, usando da faculdade' que mo
conferem 03 arts. 2°

'
 § 3°, do decreto le-

gislati vo , n 392'; do 8 do outubro , de 1893, o,
•177 e• 178 do regulamento approvado' peld
'decreto ri! 21409; do 23' de dozembrcsde 1806„
resolvo que' seja . registrado 'o' regulamento'
a que' se i`bfere a,• mesma exposição.-

Rio do Va 'aeiro; 9'de julho de 1904. • •',
FRANCISCO DE PAULA RODRIGIJES ALVES.

—7— .
M•inisterio ila Fazenda—N. 62—Em 13 de

julho de 1904.	 .

Sr. Presidente do Tribunal do,
Tendo esta Ministerin submettido á consi-
deração do Sr. Prosid snte da Republica as'
razões orn que, segundo inc communica.stos•
em officio n. z54, de 9 do corrente, se fun-
dou esse tribunal para negar registro ao

regulamento expedido com o decreto n.
5.141, de 27 de fevereiro ultimo, e haveodo
o mesmo Sr. Presidente dá Republica, por
despacho de 9 daquelle me, resolvido, de
accordo com o disposto nos' arts. 20, § 3°, do
decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 1896, e 177 e 178 do regulamento appro-
Taiales pelo de n. 2.409, de 23 de dezembro
subsequente, que a arrecadação das taxas de
consumo de peonas, da agua soja,executada
de accordo com ás disposições do referido
regfil'aniõfIte;- cabe-me reniettet-tos, • para
os fins convenientes, todos os papeis relativos
ao assumpto.

Saud°. es— fra.ternidade.—.,Leopold-o de Bu-
„

Minzgerio -d4 JUStiça e -Negocio-á
I n teriores

_	 .
RECTIFICAÇÃO

. eisladã,co nomeado por decreto de -18 do
abril ultimo para o posto do major-fiscal do
6° batalhão de infantaria da guarda noeional
da comarca da capital do Estafo' dó Alho-
zonas, chama-se Antonio Gonçalves Bandeira
e não Antonio Gomes Bandeira, como foi
publicado no Diario Offioial de 24, do supra-
dito mez.

SECRETARIAS DRESTADO

(i• .:wa e Negócios

Expediente , de 12 de julho de 1904-
•

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

' Concederam-se • as seguintes licenças:
. De GO dias, de accordo com a inspecção a

pio foi submettido e com' os venci:bentos-a
que tiver direito, nos termos do art. 152 do
regulamento em vigor, ao cabo de esquadra
da brigada	 Alfrodo de' Altneidas

lie. ( 30 dias, do accordo coisa a inspecção
de sande a que foi submettidn, o • com os
vencimentos a que tiver direito. nos 'termos
do art. 152 do regulamento em vigor; ao
soldado da brigada policia/ Manoel Galdino

Vasconcellos.— Enviaram-se as portarias
ao coniniandanto da brigada.

—Remetteraorose:
Ao kbfieral cOrtornandanto superior da

guarda nacional nesta Capital as patentes
dos majores da mesma milicia Joaquim Fer-
nandes da Costa e Zeroastro Amador' de
Vaseoncellos, capitães Abilio Mais e Ma-
noel do Paiva Guedes, tenentes João Carrêa
de Mattos e Pery de Faria, 2 0 1énenté Pedro
Leoncio do Souza o alferes Ascondino Sa,boia
de Almeida, Augusto da Veiga, Ernani Ri-
beiro do Campos,. Felippo alaigre Restier,
Frederico Bueno e Pedro dos Santos Lara;

Ao. coronel commandanto superior inte-
rino da guarda nacional no Estado do 'Ama-
zonas 43 patentes de °incisos 'da mesma
milicia das comarcas da CaPital, Itacoatiãrà,
Manacapura, Parintins, Rio Negro e Tefé,
naquelle Estado.

Requerimentos despachados

Manoel Celestino Pimento!, 'Francisco Bel-
trão de! Souza, .Fra.ncisco Vieira de Azerodá
Coutinho, Lupiciano _Nogueira. Ramos e



J. Torras HomOn (aca-
doia ie)- encarregado
exaluslvarnonto
sarviço de visei:ida-

	

' ção) 	
Dr. Rodulpho Rama-

	

lho 	
Tliadeu dó Medei-

	

ros	 •	
Alf rodo Hock

H. Shut1 (acad.?in ido
enca,rr,gatio exclusi-

• vameilte- do serviço
do- e•isecinaça6).

br. Lar:vette 3,(3 Frei-
' tas

	

Dr. Leitão da, Cunha 	
Dr. Fernando Soledade

502	 550 1.052.

89	 itn • 525

123 378 501
71 368 439

f2s3	 ::,‘05	 .432

93 - 321' 417
161	 249	 410.
	 78 160 238

Total da der -igac,ia.	 1.248 2.7074.015

Delega.eia—Candelari t' e gaerameh to z

54 1.0r.;1 1.121
104 525 629
85 411 526
19 471	 490

21 342 363
179	 , 46 225
------

'1'ut...1aa 41 ilega4:1-1.	 4(32 2.8.92 '2.354

Dr. Paula Mendonça..
Dr. °usina° Lobo 	 -
Dr. Arinindio
Dr. Raul Sobi.al 	
Dr. Einygdio Montes

negro 	
Dr. Augusto Chavss„

-
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Olavo' de Andrade, sargentos da brigada
licial:---:Indéferidot.

'Sergist ,Tãixeira, de" Maéódo, proétiraffor de
Rota Joqi'cin dô JoSaa. — Junte a Vito-:
cuittfio. •

DIRECTORIA DO INTEIZ:rOlt`

Foi natarálizarlo brazileiPo o subdito por-
tuguez Antonio Joaquim Rddrigues Pereira,
residente nesta cidade'.

—Declarou so ao delegado fiSCal do Go-
verno junto ao. Externato do Gymnasio Mi-
nelíto 41105, ieolveii ,esto' ininisterici, de cdn-
fo“nidadia eblofõ arí. 28:4 à. 7, do Codisso
dot InStdutoS , Offidiaos dé Ensino SUPerier e
Sétunderio.. ap.prdvid pelo déO:elon. 2.890,
dó' 1 de ja;ncurff de 1901, e:ois adinittido'

aluno gratuito, no'  éstabdedmento•
sob stia fisCalização, o raiam. Waldir-Mai da
Fontoea, Slatisfoitaa ãs wEigenálas
meátarêá.

Xàryàdi.iiiieüto'Cle'spàdiádo
• ,

Francisco Jeronymo Drag,t6', ãelleitando
turaliza,çãob -i-Faça • reconhecer por tabellião
a drilla do requerimento.

xpedrente da li de juba° de-1.904'

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBDI.CA

AO1.1-31'ááll:- só' á riacebimáíos:.
Ao; direçtor,da Estrada de Ferro, Central

do Brazil do officio n. 1.5i , de 8 do corrente.
agradoceudo-se o-auxilio que prestou a 'esta
directoria collocando a sua disposição' uni
carpo parit.o tran,porte do enfermo, con-
forme. se •oolicitea eia officio do. l de abril
ultimo; 1 ..	 •	 ,	 ••	 --

Ao inspector de saude . dos portos do . Estado
do: Santa Catharina do officio o. G, do 1 do
corrente;

A.1.) inSpuctor de suado dos portos do Estado
do Espirisb Sailttio do officio - mi. £6, do 6 do
corroas()

•Ao 'director do .2° •districto- sanitario mari-
timo do officio n. 136, de 30 da junho findo.

—SõdicitaPa.in-se ProVidoacias:

Do inspector da Alfaridega a tini de que se-
jam depotãta rias P& . alguns dias miaquella re-
partção 300 barricas da eimijiitá pertencen-
tes asesta directoria e titia anui chegaram
pelo vapor &oitos

Do director geral da Cantabilitlade para que
soja dada quitação .ao 3n °tildai desta. dire-
ctoria Antonio de Souza Lima da quantia de
1:000$, que lime foi aileantada para ;Incutiar
ás despezas de prompp . pagainento desta re-
partição, o 'para que 'saia ent'i‘egime lorase.
rido funecionario a imporsa.nJia de 2:000$
para as mestria:á d.ospezas.

—Communicou-to a juiz da 1 a' Protol.fit que
providsuciou-sopa :moa para que seja te-
vaado'nôs dias 10 . e 2) p •isjxlino vindouros
o interdicto saci ano? imposto ao predi so il. 9
da rua do Livramento.

—Remetterain-s3:
Ao director gora! da Coa ta,biliilade a flha

paginime.tgo do posso:ti sobalLirno supple-
montar do Hospital de S. Sob::Atião, 11 5 int-
porta,ncia do 3:-7,0909. relativa iLt n noz
junino filtdino; iss contos da firma Carlos
Schlosssr a: Comp., que fim:ria (13Vol viIàs a
essa (11w:c:toe:a p:ro, traluzidas, e a
reiiivão • de- coutas; ins - import . :dieta do
2:11 l$075, dos alugw,tis das c:oras occupad is'
palas dcloga,bias de sande em jantio fiado

A' Directoria do Interior do Estado do Rio,
vinte vidros de STOro é elliábbnta; ddvaãéina;
anti-pestosos ; . ,	 .„ •	 „

Ao procurador dós " PoitOS da Sande Pu-
blica., os . autos do infraCção • pelos quaos
:fo....am multados' .o Dr.. João da ,Gaina
gueiras ,..Lima,„ em 500$000, , o. o. pliarmacau=
tico, Alfonso Corrêa. Rastos, cm 100$000, e os
rocursos indeferidos interpostos pelos mesmos
infitactorcs,; •

. Ao director do Hospital, Paula Candido,
para . os,,dovidos offe,itos i. o requerimento de
Floriam° do Souza Mello, acompanhado da
quantia de 3$500.

—Recommendou-se : _

Aos delegados de , sondo dos 4'„ 6°, 70
e 8 . distitïtie fa4am Sentir aOS ' rekpecti-
vos inspectores sanitaric3s Drs. Paula Men-
donça, GuOmão Lebb; Arraiado Lifna, Bali-
sano Ponna,,. Antonio Pedro', Arm indo do
OlíVeiriti, Rodolpho' Thadou Mo-
deirbs ó ao academie° Torres Homem' a- sa-
tisfação desta' directbria . ela' 'reconhecer
esforços que estão omprogand para' borli
cumprirem os seus deyere-i, contribuindo
efficazmente pira a prophylaxia da vuriola

• AoS • d.ilegailos • dos' 2°, 3° - d 8° digriçtos
tanitarios que façam' sentir anS res'poetivos,
inspectores quo effectuaram menos de cem
inoculaçóes. de vaceiha anti-variblica .no
diez de junho,	 directeria
la'rnenta que ésrefáridos insPeCtorès
tenham coriSegUido' resultado,.igdies aos
;.toS som Colbigos qdè és'tãO ímabmlhariiióna
ineSma" zoiáive ilispo, ndo'doâ'rrieSmos recursos;
• AO`i dele':I..10q • (1.i.M 40 O 50 districána sa-

mtarmos 4ua mandem e oatiar ri.:;orosias
rÇsPas de ,plic o yigilancia saeItarlaS

tidi pr'eilitià da rifa S. Xorg'o • n. 31 é Liadsih,
Livrainew o á.. 2:1. .

Dia 12

Accusaram-se os recebimentoi

AO nspe.otn e, de hani0, do; psto do .Estado
da Bi bia do offibio	 ire julho corrente

Ao contador gerai" da	 Leopoldina
iony Company, limited, do officio a. 0. ciesta
data.

— Solicitaram S3 providencia

Do prosident ,i da 1?;.asiliani.cch.s.
GeseUselo>ft para que sojtin coltheados

dom appwailhos talepaonicos, iiin no Hos-
Pitai de S. Sebastião e outro no Labsratorio
racteriologico ;	 .

lia prssidon Se , d Tribunal do Jory para
(Pua seja ditpetisado da servir • nuAtiello
btinal o Di. , Lobriol Jastiniano da Rocha., in-
tpactor sanitario ;	 . ,

Do Prefeita do District:o Festeral pira que
seja informada esta directoria, para dar
dompl3ta eiocução ao fsegtilamonso Sari 1-
tri plo, qual a zona em que é permittida
ãxistencia de liortat e caninzaes,;

Do diroctor gerai da . Contabilidade para
due seja adentada . e Olympiai do . Nie•-
nr. yr, ober.d si-cção desta 0oe-tdrrii: go-

a .qtrantiii, do 7i:270.3125 . para attendor
ao 1:agariii111'to dea f"olhas de maisos.1„
g:lido nás obras

,
 dc'sinfeetirio

.1013 está serido construido na' pis:ia da Sau-:
dado; relati'vas aos Mezés, tio moio e jtirfluf
fl 11.. os .

—Rent ettorain-st;
.	 .

Ao coinnlarld • tilt0 (ia, Fort110:a (1-5 Sin ta
Cruz 5') tubos do lymplta vaccinica par 1 ser
°mimos:n(1a mia vacriinaçÃo e revaciintição

le.t . ,s , -S e tiC111.tiri passoas re41emtes
. naquela fortalf,za,.

Ao Sr. f.,liti i strio a inf irrnsç?io, em ir ibsd-
nal, que prestou o dir..cter do Hospital de São'
S.ebasti'ãe. re rereni e ao artigo do Joi .not do
Drit.;it sob a epigvaphe	 vitriema;

Aoalirector dos Nogociot' do Interior e
Jusliça do Estado do- Rio de' iiinelrb 50 fras-
cos dn stirs) anti-pe3toso; 	 -

Ao director geral da s Coritabairlátle 2: rola-
ção iie contas, na imnortancia do 2: :11$030,
de fornecimentos feitos- pa,..re,' as °tiritá do
Deshifecturio Distrietal,	 abriLmaiue jil-
nho 	 e 'a redação dsfolha de paga-

!mento do pessoal extraordinarie desta
recturia geral elujunho nado, na imporSan-
eia cki 4:480000;	 - -

Ao director doHospital Paula Ca,udido,
para Os devidia .: fln- s, o efilpforituento do José
Antonio do Almeida, acompauha,lo da quan•
tia de 3510.

'
'SERVD,'0 DE VACCINAÇÃO

Durante o mez de jUrilio ultinito,floram,olfo-
ctuadas, pulos inspectores sanitarios da Dire-
eisoria Geral. de Saiote Publica 5.710 vacc,ina-
Wcso 12.556 pdv;:ceillaçõos, total 13.266,
assina discriminadas:
• 9. a . Delegacia	 En'gánlio Novo, Moycir,

Inhaúma, Iraja, e Jacarepagná:
• I
d	 eà

Es	 83Lit 1 O S. elld;
t..rvii9:

1
LM. Antonio Pedro 	 	 106
Dr. Arinantirill , Oliveli.a 	 " 161'
Dr. Sebastião Barroso— ,
Dr. Tliumaz .1.15'03 	 	 134
19r. tsarroso Nunes 	

intbassaby 	

Dr.	 Ponha.- ...
or. • iiiixeira da Silva._
U. Carmo NM,t.,I> 	
Dr. Leonel Roche	
1)r. Mala Freire 	
Dr, isausisira do Mello 	

773 • 881

	

3 ,--S	 522

	

327	 :365
166 30o
122 288

	

142	 101.
—

	

Total da del sgacia...	 657 1,80 2.550

Dalegacia—santo Aut .:moto cm Sant'Amia:

	

185	 8 )(5 1.1)81

	

5 !	 :;75	 -126
2	 2S5

.95 '33I

	

89	 78	 Ia;

	

;-J8	 ?t)

	

til la doi vg e ia..	 527 1.077 '(..!".:'?04

•



Dr. Vital de Mello 	
Dr. Francisco Salema 	
Dr. Alvaro Graça 	
Dr..França Rangel 	
Dr. A. Hasselmann 	
Dr. Campos da Paz 	

1	 •

133• 173 306
108 155 283
123
	

63 186
80
	

96 176
93
	

27 120
33
	

17	 50

• •
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10k Delegacia-Campo: Gánde,;Guaratiba;

	

Santa Cruz e ilhas:	 •	 ,

Dr. Penido Burnier 	 , 482 .-	 482
Dr. Augusto Freitas 	 160 129 289
Dr. A. de Castro Lima 	 190	 49 239
Dr. Caetano de Menezes 	 102 51 153

Total da delegacia... 934 229 1.163

8^ Delegacia- Engenho Velho, Andarahy
e Tijuca : .	 1

Dr. Barbosa dos Santos.. 131 159 290
Dr. J. da Silva Maya...	 152	 91 243
Dr. Alves de Souza 	 -	 78 155 • 233
Dr. Alvaro Zamith 	 	 16 122 138
Dr. Almeida Gomes 	 	 35 97 132
Dr. Orlando Roças	 58	 29 85

	

Total da delegacia 	  468 653 1.121

5^ Delegacia - Santa Rita e Gambela:

Total da delegacia.. 570 5311.101
•

3" Delegacia - S. José.:

Dr. Mauricio de Abreu.. . 58 217 275
Dr. Arnaldo Quintella.... 27 205 232
Dr. Leopoldo Peado.... . .39 . 180 219
Dr. Bernardino Mata- . 33 138 189
Dr. F.suivam de Rezende 	 29 .59	 88
Dr. Benjamin de Mattos. 	 29	 41	 70

—•
Teia' da	 . 215 838 1.053

2s	 - Lagôa e Ga,vea.:. •

Dr. João I,Vianna. 	 	 134 251
Dr. -F. Meyer'	 	 85 * 266
Dr. t:da, Cunha 	 	 60	 39
Dr: Ourgel do Amarai -1 	 	 49	 39
Dr...1..ameira .de Andrade 	 	 10	 28
Dr. Edmundo de Oliveira 	 	 3	 14

• -	 ..---
Total da delegacia 	  , 347 635 982

2k Delegacà --- Gloria e Santa Thereza:

Dr. Duarte Flores l'f': • . . • • •	 136	 185
.	 .

Dr. sAlfredó Matos	 • .	 81	 114
Dr.Aniarilio Vaancellos. '"' 55	 89
Dr. Helvecia Monte 	 	 10	 46
Dr. Alfredo Porto 	 	 19	 27'

-- --
. Total daldeiegacia..:	 282 ' 441 723

. .
-	 :

Requerimentos 'despachados

Dia* ti,

Leopoldo teu Brink.- Indeferido..	 , . .
Dia 42

•
Dr. Adolpho F. de Luna Freire.- Certi-

fique-se..	 •	 . .
Irene Franoisca •F,eijó :Bittencourt (2k de..

legacia).- CO110ESCIO 30 dias em prorogação.
Elvira Feljó, (21 delegacia):- Prorogo o

prazo por 30 dias,.	 • ' ' • ' ,
João Luiz Cazalta .(2^ delegacia).- Date.

rido.
J... Monteiro Borges (2' delegacia).- De-

ferido,. „	 ,
D. Maria "Luiza ¥ereliar„Cardoso.- Defe-

rido..	 " -•

POLICIA. DO Disratcro FILDIrakià

Por actos de 12 do corrente'foramstra,nsfe-
ridos os inspectores seccionaes':-Olegario
Alves Ferreira, da 20' circumscripção.para
a 13", e, desta para aquella, Francisco No-
lasco Ferraz de. Campos.

- Por outros de 13 do corrente foram
,

transferidos os inspectores seccionaes . Ci-
coro da Silva Pereira, da 8a circumscripção
urbana para a 2' urbana, e, desta . para
aquella, Armando Cerrone.

Ministerio da Fazenda.

Por portaria .da 12 corrente mez, fol ,pro-
rogada por 80 djas; com soldo, na forma da
lei; a licençaem.cujo goso se acha o guarda
da Alfandega tdo Pará Antonio Rodrigues
Callet, para tratar da saude onde lhe
convier. .

.Circular n. 24-Ministerto da Fazenda-
Rio de Jaueiro,r 13 de julho de 1904.

Attendenda ao' que solicitou 'o Miniiterio
da Industria, Vidção e • Obras Publicas; em
aviso n.81, de 23 de maio proxinSo'llndo,
rocominendo aos Srs. delegados fiscaes nos
Estados qhe providenciem no sentido de não
serem recebidas annuidades de paten.es de
privilegio de invei o Ora das condições
comprehendidas no art. 51 do regulameito
annexo ao decreto n. 8.820, do 30 de dezei...-
bro de 1 2, que só permitte o pagamento
em qualquer estação fiscal, que não o The-
souro Federal, da importancia total de taes
annuidades para o caso de remissão do onus
respectivo.-Leopoldo de Bulhões.

.Direotorie do Exponente do-Timeonro-
Poderei

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 13 de julho de 1904

Sr. Ministro da Justiça o Negocias Inte-
dores:

N. 45-Tendo este Mlnisterlo. em cumpri-
mento do vosso officio n..867. de 3 de junho
proximo findo, determinado que aos lentas
da Escola Polytechnica do ,Rio de Janeiro,
designados para substituir os que nada per-
ceberem pela referida escola; sejam abonados
os vencimentos integraes dos legares destes,
e sómente a gratificação, quando alente im-
edido estiver no goso do respectivo orde-

nado, de 'conformidade com o disposto no
art. 30 do Codiko dos Institutos Officiaes de

„Ensino Seperior' e Secundaria approvado
pelo decrete n,- 3,890, de 1 de janeiro de
1901, peço 'ias:digneis ae destapar, afim de
resolver a derldraeseitada pelo directer da
Contabilidade, fit.se deve proceder do mesmo
modo com re1e.C4c1 1 a to4,4-9 93 estabeleci-
layao$ que se regem pelo mencionado ao-
digo. •

N. 46-Communico-vos,. para os devidos
fias, que o almoxarife do Lazareto da Ítii-a.
Grande, VirgiliO Corrêa de' Rézende, não com-
pareceu, até a presente data, ao Thesonro,
afim de prestar a fiança que-, por este minis-
terio foi arbitrada em 2:00()$, como consta
do aviso n. 1.323, de 27 de abril ultimei.

- Sr.. giniátro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 19-Todo o delegado. fiscal do The-
&atro •Federal em Pernalabuco declarado,
em telegramma de 11 do corrente ma, que

• •
.o engenheiro, encarregado .1 de levantar a
'plantado novo Miúdo destinado ti Alfandega,
daquelle Estadwe de Organizar o orçamento.
das daspezaa necessita, com urgencia, de
'apparelho completo para sondagens geolo-
giras no local onde .tem de ser feito o cães,
afim de poder orçar o respectivo paredão,
rogo vos digneis de dar as providencias pra-
cisas para ser fornecido ao mesmo enge-
nheiro o alludido apparelho. •

- Sr. Ministro da Marinha:
'N. 37-Tendo o Senado Federal, na mensa-

gem u. 13, de 28 de maio proximo findo, que
acompanhou o •officio do 1 0 Secretario, n. 88,
da mesma data, requisitado ao Governo infor-
mações sobre= requerimento approvado em
sessão de 26 daqiteite mez, e verificando-se
do, discurso pronunciado pelo Sr. Senador
Cega Azevedo, na dita soma°, , que se trata
de auxilies prestados em 1900 pelo Estado do
Amazonas á commiasão do Governo da'
União ao rio Acre, transmitto-vos, por cópia,
a alludida mensagem, pedindo vos digneis
de habilitar este ministerio a satisfazer
&metia requisição.
• .-Sr. le secretario da Camara dos Deptt-
lados :

N. 15-Atteadendo á requisição constante
de vosso officio n. 92, de 22 de, junho pro-
rimo findo, cabe-me informar-vos que, si o
Poder Legislativo relevar da presaripção o
direito de D. Damazia'Malveiro da Motta ao
montepio o meio soldo deixados por sou
filho Lindolpho Malveiro da Motta, capitão-
tenente da armada, relativamente ao periodo
decorrido de 14 de setembro de 1893 quando
elle feneceu a 2:de setembro de 1900, vea`"
pera do dia em que sua mãe começou &
perceber aquelles beneficies; tornase lne-
cessaria a: concessão de um credito de'
15:454440, para occorrer ao pagamento de
taas pensões no alludido periodo, na razão de
79$800 de meio soldo e de 105$ de montepio
mensalmente.

-Sr. administrador do hospital geral da
Santa Casa de Misericordia:

N. 124 - Accuso recebido vou) officio
do 2 do corrente mez, enviando-me o mappa
do movimento, desse hospital, no anuo com-
promissal de 1903 'a 1904.-

- Sr. Dr.Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de ia Preteria

N. 125 - Accuso recebido vosso officio de
2 do corrente, communicando-mo haverdes
asumidot naquella data: A exercido do
cargo de juiz dessa preteria.

EXPEDIENTE DO SR..DIRECYOR

Dia 13 de julho de 1904

Sr. delega lo fiscal na Bahia: . •
N. 109-Remetto-vos, Para Os fins ecnve-.

alentes, a inclusa portaria • de 22 de junho
proximo findo, prorogando por tres meros a,
licença em cujo goso se acha o fiel de ar-
mazem da Alfandega. desse Ditado Trajano
José de Carvalho.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N, 53-Remetto-vos, para os ' fins couve.

Mentes a inclusa portaria de 7 do corrente.
concedendo troa mezes do licença, sem ven-
cimentos, ao agente fiscal dos impostos de
consumo na 154 oirounasoripça,"a desse Estado
João Gabriel Pires.

-Sr.. delegado fiscal -e--m -Mattg Grosso:
N. 20-Era resposta ao vosso tolegramma

de 7:do •CoPrente moa, declaro-vos, para os

385
351
105
ss
36
17

30/
175
145
56
4
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• .	 ,	
.

. N. , 92—beclaro-vos, para:os
0
 devidos, effel-

'tos, que o Sr. ', Ministro, . tendo presente o
,recurso encaminhado com. o vosso oficio
ia. .165, do 18 do dezembro do anno passado,
e, interposto , por Alves de ;Brito & Comi),

l
da decisão da inspectoria da Alfandega desse
Estado . classificando como tecido de algodão

1, estampa.do,. de mais de 75 grammas, • por
;nietro• quadrado, da ,base . de 10 X 10 fios,
do, art. • 472 da Tarifa, o tecido que os re-
correntes submetteram • a • despacho -pela

/ nota . de importação 4. 11. i.1.093, dei 'março
,daquelle ano, como tinto, de ..mais dei 60 .
grarnmas por metro quadrado e , da mesma
,base,e artigo, resolveu, .por .despacho do 16
de maio proximo findo, proferido em sessão

, do Conselho . de Fazenda e de .accordo com o
parecer ; deste, dar •provimento .ao i recurso
em, questão; por ter sido a mercadoria bem
,classifie'a,da pelos recorrentes. 	 f
. ,,,11	 /....	 .1.	 •	 . B.	 i 	 • '	 •	 ' 	 . 	 à

T — Sr. dele uado fiscal em S Paulo • 	 .

' • N201-Remett•Piros,' para os fins conve-
mientes:' aincrusa Portaria de 7 do corrente,
concedendo tres mezes .do licença, ' para tra.-i
tamento do sande, ai' 2°' escripturario da.

'Alfandega de''Para!nagua, 'Antonio da, Cruz
Silva , Filho, em' cornmissão nessa delegacia.

I	 •

=	 11

=	 Ministerio da Marinha
• Por portaria do 12 do corrente

• Foi nomeado pari. exercer o cargo de
mestre da oficina de caldereiros de cobre da
,directoria de . machinas do Arsenal do Mari-
nha do Rio de Janeiro o opera,rio de 1* classe
da mesma ofilcina João Pedro Nogueira.

" —Por outras do 13 do corronte, foram con-
cedidas as seguintes licenças :

• Do troe mezes,i,na fórma •da lei o á vista
'do ,parecer. ,da junta medica, para trata-
mento do saude onde lhe convier, ao enfer-
meiro naval de 1°- classe., João"Joaquim do
Oliveira e contra-mestre José Francisco;
' Para residir, fóra do .asylo • nesta . Capital,

percebendo o' soldo'e o valor da'ração, ao
Invalido 2° sargento do corpo de infantaria
'do marinha José' Rodrigues.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 12 de julho de 1004

• Ao Ministro do Brazil em S. Potersburgo,
agradecendo a remessa dos dons retalhos do
Jornal de S. Petersburgo contendo a resolu-
ção do' tenente imperial no Oriente, o almi-
rante A lexoleff, approvada pelo Governo Im-
perial da Russia, .considerando' as .pessoas
que usarem do telographo som fio como es-
piões o os navios como boa presa e, oura ro-
solução imperial modificando o regul talento
maritimo do 1901, sobre o direito que tern o

commandante em chefe da .esquadra' de mu-
dar,. alterar e icrear temporariamente os
quadros do pessoal a bordo ,e • os . direitos que
lho competem em territorio inimigo (aviso

954).

	

.	 .
—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-

tia& cópia do decreto de -6 do corrente, re-:
formando, no mesmo posto, o ajudante ma-
chinista guarda-marinha Cantidio Corrêa da
França, percebendo dezesote vigessimas quin-

. tas partes de respectivo soldo, visto contar
16 annos, 10 mozes e tres `dias de serviço e.
haverésido, em inspecção de sande a que no-
vamente, se submetteu, depois de ter perma-
necido um anno na reserva, julgado .soffrer
de molestia incuravel, que o torna incapaz
de continuar. •• •

• . ! .i 	 : 	 ‘	 '.

. 	 i	 •.,

• . 'Requerimentos despachados

	

. e,	 n . 	 . 	 (

Dia .13 de julho de1904 . . .,
•••	 ...i 0..0.- 1 ,	 , ,

.	 ,
The .Wazilian Contracts .Corponation, pe-

dindo 'Para ser acceita sua proposta . para
fornecer Motores de kerosene , para o pha-
rol duillia'Rasa.—Não pôde ser attendida
por já se ter, annullado a concurrencia, a que
se refere a supplicante. • ,	 • 

'Primeiro tenente Oscar Muniz.---4ndefe-
• „

rido.-0Supplióante receba a ajuda de custo
aquedem direito.

r	 •

Em' pez ' Esperança Maritima, pedindo ,re-
stituição de quantias que pagou á Assoçiação
de Pra.tieagem das Barras de Sergipe pelos
vapores 'Esperança e' Alexandria, que oram
commándados por quem tinha carta de pra-
tico das,barra,s do mesmo , Estado.—De ac-
Côrdo com as informações, indeferido.

Ministerio da 'Guerra .

••

	 ,
; Expediente de 7 de julho;de 1904 .

' •

1 Ao, Sr
f
.. Ministro da Fazenda:•,solicitando

paganierito,,no The„souro Federal, da quantia
de 192:468$166, sendo: 6:794125 acAzovedo
Alves Irmão; 6:340$ a Bruggann,Ye-
reira & Conip. ; 6:190$ a Gonçalves, Castro
& Comp. ;1l :774$230, a José Ignacio Coelho
& Comp ,; 14:850$ a Luiz Macedo; 61:662$107
á; Nova Fabrica ROI( ; 22:782$400 . Pi-
nheire, Filho & Comp.; 6:137$700 a Rodri-
go Vianna e 55:937$604 a Vicente da Cunha
Guimarães (aviso n. 437). ,

,
' Ao chefe de Estado Maior do Exercito,

'ma,rdandó recolher-se , ao respectivo corpo o
tenbrite 'do 35° batalhão de infantaria João
Aloxandre Bastos.

— Ao comma.ndante da -Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
alumno Fraacisco de 'Almada Rodrigues. '•

,	 .

•
Requerimentos despachados-

r
.	 g	 •

•

Dia 13 de julho de 1004 ,

Alferes Pedro da Silva Cavalca,nti,- per-*
missão para tratar-se em casa l de 'sua fa-
milia.Não ha que deferir. 	 • •

I	 •
Alferes Antonio Francisco do j Aragão 'So-

brinho. para que a sua promoçO 'seja con-
siderada por actos de bravut.a.—, Completo o
sello' o dirija a petição pelos canaes compe-
tentes.,	 .,	 , •• 4,	 •

• Primeiro sargento Boavoniura de Souza
Machado; menagem.— Indeferido. •

• •
,Forriel reformado Joaquim. José Maria, ti-

tulo 'de diMda.— Indeferido.
•• Cabo do esquadra asylado Juvenal de Oli-

veira Fontes, recolhimento 'ao asylo :.-:- 'Seja
inspeccionado.

Jelho'"2--•1•904'.• 326V

• Soldado ' Telema.co de Pau, Rodrigues',
linCenç'a para proseíuir em seus estudos.—
Indeferido.

k 11,

Gortrudes _Lopes da , Costa Couto, paga-
mento dó quantitativo :pira o enterramento
que fez do seu „finado fi lho .=.Indeferido..

- •	 •	 :	 .	 3i.	 3 • ,.	 e,:	 •

Mini§terio'da Industrio, Viação•,
e Obras Publicas

1=	 Y 

Directoria Geral da Contabilidade
a`	 •	 .

•.) .Requerimentos despachados
1	 •;*.

y• y,, Dia 12 de julho de-1904
•

1.1 .4	 , 	 • I"	 4‘.!1

D. Adilia Lima ,,Daemon, • pedjndo 4 os xfa.
vores,do montepio,- na • qualidade de, viuva
do , contribuinte •,P,hedro Phidias • Daemon,
amanuense ; dá Repartição :Geral dos Tele-
graphtis..L--Aprosente a justificação ¡cie,. que

, trata o decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro
de 1866. i .	 •	 . N •.

A mesma, pedindo entrega de documentos..
—Deferido '• compareçan a' 2' Secção desta•
Directoria Geral.	 „

• .i
,

Jair	 nerilde, Obras e viação

'.Pcir portaria de 13 decorrente, foi provo-
gadu por dons mezes:.com ordenado, do con-
formidade com.o § 1 0 do art. 2° do decreto,
n. 4.484, de 7 de março do 1870, a licença
de 30,dias concedida , pelo ,engenheiro,che fe
do prolongamento da , Estrada de. Ferro de
Baturité . ao chefe de, secção.do.mesmo *. pro-
longamente engenheiro Claudio Livio dos
Reis, pa.ra.r tratar do sua saude. 	 •

—P,or.aviso de,I3 do corrente, fel; autori-
zada a transferencia da primeira para a ter-
ceira cla,sse dirá tarifas em vigor.,na Estrada
de Ferro de Santa Maria ao Uruguay, ,lio alcool
fabricado , no paiz • e que for transportado
pela mesma estrada, conforme; propoz o
,respectivo director em oficio n. 988, de 11
.de maio ultimo.

Expediente de 13 de julho' de100,

Expediwse aviso ao presidente , do',Està.do
de S„paulo„declarando que. é. vista do dis-
posto, nas ;condiç'ões regulamentares, da Es- •
trada.de .Ferro i Çeatral do Brazil a concessá,o
para transporte,gratMto, nessa estrada para
machinas einstrumectos ,agricolas só , pôde
sor autorizada pelo Poder Legislativo.
• — Declarou-se ao Ministorio da Justiça e
Negocios Interioree,em resposta ao seu aviso
n. 1.916, de 21 do junho findo, sobre forneci-
mento pela.Estrada,de Ferro Central do Bra-
zil-á brigada, policial do carvão necessario á
illuminado eleetricarle;seus quar,tois, que a
referida,estrada pódo fornecer o carvão de
que necessita aquella • brigada polo preço de
31,, 3", a tonelada,. preço este obtido em con-
currencia publica, e que será accrescido
apenas de transporte Ara . carroça da estação
Maritima ao quartel da brigada.
• , Autorizou-se o Observatorio Astrono-
mico ,a fornecer, ao director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas um ba,rometro , do
Fortin,, quatro aneirode,s, . quatro thermo-
m etros do precisão, quatro .d aos de ,maxima
e ,mininia,, quatro , pluviometros„ quatro
hygrometros e um anemometro. 	 •.;
• --:-Communicou-sh á Prefeitura do Districto
Federal terem sido • dá,das ...as .- 'providencias
necessarias no 'sentido de Lser 'mantido o
abasteciinentd . 'r&mlár 'de 'agua ao Passeio
Publico..	

,	
•

è

Quinta-feira -.„ 

devidos offeitos 'de aecordo com o despacho,
do Sr. ministro,. de 8 "do- mesmo- mezr qüe

, podeis mandar admittir -ao novo coneu-so de
1° entrancia; independente da apresentação
dos respectivos 'documentos, os candidatos
que jt fizeraari" parte do sue ultimamente foi
a,nnullado/Polo Thesouro, e cujos papeis
nono se acham.

•
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
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REDACÇÃO
Re1 LLcnjo d.o '1111inisierio (ja, •Çuter.r.i,

Do relatorio apresentado polo 'Sr. marechal Franeisoo
1a'Argulto ao Sr. Prosidento da itepriblica, sobro a, gestav

da,' pasta dá, Guerra; eitrahimos o seguinte:,
Eblercito — OS' successos °ocorridos ultimamente nas frontei-

ras do Am •tZonas vieram, mais uma vez, patentear a inilludivel
nocessidadátle ' organizar o nosso exercito.	 •

Infelizmente ainda não chegámos a nos compenetrar dos .
graves perigos a que se' expõe'uina. nação pie confia a garantia
do seu torrítorio e reconhecimento dos seus direitos unica-
mente aos principios da jUrisprudencia internacional e á effica.-
eia das notas diplomaticas.

• Os pritheiroa: variaria segundo as eircumstancias, amoldando-
se aos interesses dosIfortes, a quem ningtrion ousa contestar a
1kbeNade ile'formulii-oS-ou interpretai-os de accordo - com as .
suas ebnyenioricias de occaSião ; -as segundas são inteiramente
pratonióas; 'qualquer , que - seja a habilidade' 'on capacidade do
diplomata, desde que não haja certeza de que esto pode dispor •
da força para, em ultima ratio, fazer pra ftlecor: a logicadosa
eJ4S pirgumegto.§, • ..

Ps sacrifi.ciosqoe 'pormos çom a 'inanotonea.o das instituições
militares perfeitamente orgaoizadaá seão por demais compen-
sados polo que ganharmos em prestigio no : convivio inter-
nacional, pela paz e tranquillidade consequentes do • respeito e..
da deferencia com que são tratados os poderosos e que consti-
tuem a condição fundamental para a prosperidade-e desenvolvi-
mento das classes productoras do uma nação.
"Oslo-Mos fracos vivem condemnados a uma aviltanto tutela

doa' fortes, coe julgain-Se como direito de aconselhai-os,
%esmo '-aditoesta.1-os,' transformando, de facto, em

verdadeira ficção, 'a sua independencia o aotonomia.
Niisg.ég ps,izes a-fraqueza; á,lém do desprestígio que acarreta,

constitue uma Palite permanente de despaza incalculavel; pela
facilidade corn qiio as Mais simples questões, devido á interven-
ção dos representantes estrangeiros, tomam ,um caracter Inter-
nacional, dando 'togar a que Sua liquidação importe sempre em
pesado onus para o Thesouro, yerdadeiras extorsões Mascaradas
sab pnome do indemnização. •

O Japão deixOu de ser tido como um paiz atrazado, do ca-
tegoria muito . inferior, deixou do ser considerado uma simples
preza por iodos cobiçada e passou a ser tratado com respeito
e até admiração pelas nações civilizadas do mun•lo, depois que
patenteou, 'do -modo o mais brilhante, que possue um. poder
militar bastante forte para resistir e mesmo lutar contra qual-
tquer delas.	 .

Não devemos yiypr ingennaniute confiados em que.ninguem
ousará contestar a uni povo a propriedade do territorio de sua
patria, porque a jurisprudencia internacional, habilmente for-
mulada 'e interpretada, pode vir a subordinar o ponto do vista
restricto'' de nacionalidade de uma fracção, a consideração mais
geral dos ioterosses superiores d-t humanidade, • fornecendo 'a
logiea dos -fortes o' poderoso argumento 'da igualdade de direito
dn todos os homens a'posse da superficie do planeta quo habi-
taria, para justificar a conquista de riquezas que julguem nas
mãos de quem, por , , incornpetericia, ' Incapacidade ou outro
qualquer Motivo, não considerem em condições de exploral-as
e utilizal-as em beneficio de todos. • " -

Sob a pressão das -dificuldades, sacrificios o decepções fte um:J,
situação inovitavel oti imprevista, - estimula-se o nosso patrio- •
timo, ' protesta-se" com vehemencia • contra um estado cleplo-
ra.vel do cousas 'que todos lamentam, organizam-se planos dó
reforma, architeetam-se projáctoS os' mais. variados ; mas, pas-
sa.do o momento, esmorece o animo; apparece o quo chainamos
priidenciv 9 ponderação. surgem os doutrinarios aiuntanista,s,
discute-se a paz univers.al, - o 'barbarismo do regímen militar, -
arruinador das forças vivas da Nação, 'nada se faz ; permanece
tudo pomo estava, o si algum ainda eontintla a decuparjse com

defesa pacional, ein - geral, o faz mais por opposiçãO
ao Governo do ' que por convieção 	 necesaidade de oraa,-.	 ,	 •
' O ex-rcito si está nas condições em que se acha, não é porque
ignoremos as' suas necessidades e 'o que é pred ge fazer para
elevai-o ao uivei dos que mais se recommondam pela SU94 orga-
nização, mas Unicamente pela falta de fiem:4a, resolução .0
coragem dN nossa, parte para realizar aqoillo que reconhe-
cemos e coufossainos ser indispensavel.

A primeira medida que se impõe, aquela que mais esforço
exige, pois tem qup versepr preconceitos e Modificar ,ate perto
ponto a indole do nosso povo, mas da qual depende a dignificação
da profissão militar, é tornar uma realidade o serviço obriga-
torio nas fileiras.

D.:erigir:Int° não conseguidnos levar ao espirito dos nossos
' compatriotas, ou pela'edinação ou por força'.de lei, a conyicção

de que um dos seus princip les deverias é pagar o imposto -de
- sangue, que . não pode injtistarnente recahir somente w)ro
' desprOtegidos Uri SOrte, o Brázi/ não Será 'uma nação 'realmente
forte e respeita la.

Estabelecida esta base indispansavel, dotem-se os corpos com
o seu efrectivo regolamsatar; 'élinaine-se"..das 'sdas obrigações o

'serviço-fatigante de guarnição t que lhos absorvo imitilmentie o
tenapo, e deixe-se que' elles;-sob ”a, direcã6'ddi seus-officiaes,
°ocupem-se exclu,sivamen t 3 'dos' misteros dá Ria profissão.

Só depois do realizar tudo isto; se poderd,'Pens,rseriaMenio
em uma reorganIzaçãoa pois só então teremci's oorIstitifido os
elementos que por'ella -*devem' . Ser '1conabinadõs,"
systema racional de forças. •

Emquanto mantivermos os batalhões e regimentos -com um
efectivo cuja insufficiencia toroa- impossiveis os 'exercicind,

nobras e instrUção do pessoal; e ouja officialidade; era `Soa
, nzaior parte, procura, por todos os meios, esquivai.-se ao ser-
yiço arreginaentado, • reduzido a assistir á leitura da ordem e
ao coinmando' de guardas, não se pôde esperar obter urna
corporação capaz de garantir a defesa nacional nos- dias 'de
perigo, qualquer que seja a organização que • se lhes dê.

A- questão a resolvor, portanto, não é, infelizmente, tão sim-
, pies como parecria muitos ; não se trata imicamontri de-corrigir

Os defeitos e laconas do uma organização imperfeita, é mais
profundo o mal a remediar, affecta,' os elementor-que • se pro-
curam organizar e cuja fraqueza e desmantelo tornam inuteis
tetos 03 esforços que se tente -fazer • neste 'sentida.''Quando
-não seja possivel, cru consecmencia das despezas extraordi-

; 	 nadas exigidas pelas circiimstaiacias 'aCtUaes, -Manter desde
já -o effectivO determinado pela ipi , do gx449 , que ao menos
se eleve a vint md. ÇQi110	 p34 o 4,11. n.o. passado, acfuolle
que é fixado pela lei 'orçamo:Asna,.

Dos meios de que . se utilizsan 'os offieiaes para afitstarein-se
do serviço, o que se vad tornando nawis wiwatup 4 a eleiçãO
para os cargos do membros -das cantaras'e intendencias eáta-
duaes:que tem coito' consequeneii a disponibilidade-, isto é', a
situação privilegiada de ficarem cites fora da jurisdicção das
autoridades militares, recebendo, entretanto, soldo durante as
sessões e mais etapa, quantitativo para criado e um terço da
gratificação' nos intervallos, contando tempo para todos os
efeitos, ç, o que ainda é mais, concorrendo com os seus ca-
maradas nas promoções por merecimento.

Nesta condições, temos, além dos que são membros do Con-
gresso Federal, 35 offleiaes deputados e senadores estaduaes e

' oito intendentes municipaes, que estão inteiramente afastados
do serviço dos sous corpos.

Os inconvenientes da disponibilidade generalizada par esto
modo tornaram-se patentes por occasião da °ocupação militar
do torritorio do Am, em que diversos officiaes deixaram de
seguir com os seus batalhões por faterein parto de camarás •ie
intendencias estaduaes, chegando o abuso ao pinto do serem
alg,unos eleitos depois de terem recebido a ordem de partida,
consoguindo assina esquivarem-se ao cumprimento do dever
militar.

' Um batalhão que mudou deparada teve de seguir sem no-
-. • nhum dos seus capitães, porque todos achavam-si -na exercido

de cargos de eleição popular, outro partiu de Belém para o Alto
. Punis commandado polo major; porque o coronel fôra eleito
senador em um dos 4stadriS 	 norte.- •	 .

Afim do cohibir em parto oste . abuso, que, vae torpeoido. pre-
„porções, taos que está exigindo uma-provideaCia, d'eterrianon

este Ministerio que aos officiaes que exercerem o cargo do inten-
, dentes municipaos soja abonado unicamente o soldo durante todo

o periodo do mandato.

, Urna *das ,cansas que mais profundamente afectam o organis-
- mo do nosso exercito, enfraquecendo-o, 6 a defeituosa, orangiza.
zão dos esta,bolocimentos de ensino militar.-
"O paiS'anci riiatricula,se na escola prepara teria.,alai de-

'rriOra-so tres, dons e até um anno apenas, conforme o numero
de materias •de - que já tenha exaine ; passa' para a Escola
Militar do Brazil, onde, no fina de dons annos, 4 nomeado alfe-
res-alumno, e : no fim de cinco salte bacharel enima,theriia,tica, 9
saldadas physicas e engenheiro militar.

Durante todo o tempo escolar gosa, do regalias que o colocam
em condições excepcionaes, muito diferentes das dos ofilciaes
e praças arregimentadas, o findo o curso leva um anuo a
praticar em commissões de construção de estradais do forro,
linhas telog,raphicas, etc.

Terminado este período de seis annos, no minimo, tem-se for-
mado um official inteiramente estranho á verdadeira profissão
militar, sem o habito da disciplina e subordinação, com pro.
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Presidencia do Sr. ministro , Aquisto e Castro

Ao moio-dia, abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros' Piza e Alinoida,
Mando Soares, Pindahiba de Mattos, flor-
minio .* do Espirito Santo, Luci() de Men-
donça, Ribeiro cie Almeida-, Manoel' Mur-
tinho, Andrã Cavalca;nti, Epitacio' Pessoa o
Oliveira Ribeiro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira, • João Barbalho, João
PedrO e Alberto Torres, por se 'acharem em
goso de licença. r:	 .•

Foi dida e approvada a 'acta da sessão'
anterior' e despachado' todo o expediente
sobre a mesa.'	 ' "

JULGAI4ENTO1

Appellactio crime
N. 205-S. Paulo-Relator, o Sr. André

Cavalcanti; revisores, os Srs. Oliveira Ri-
beiro e Macedo Soares; appellante, Amaro

'Cluinta-feira	 DIA RIO... OFFICIAL
"

Leic 4 : agátle,
• •

ntinciada tendoncia a discutir e criticar as,ordens , que receb,e,
o que por todos os meios procura esquivarrse á uma vida cujos •
misteres considera pouco compativeis com o seu. preparo thoo-
rico e seu titulo scientifico.

- ,No . haduvida que da escola sahem alies bem preparados em
todas as scienoias e aptos a fratar (.1e qnalquer assumpto que a
ellas se refira, mais -Craio. qiita não é propriamente para isso
que -foram creados o são .mantidoS os ,estabelecimentos milita-
res de ensino, cujo 'natio m 49Y9 sçr f9R.9191 verdadeiros sol-
dados o probssionaes oompetentes.

Reconhecendo isto, detEtrokinol aos commaida,utos des insti7
tutos militares que, ouvidas as congregaçoes, inclicasseni"-'
quaos as ,modificações a fazer nos respectivos r gulamentos. •
•'Os projectos apresentados foram submettidc á apreciação do,

chefe'da estado-maior, que, após minucioso e tudo, apresentou
o seu 'parecer ao qual annexou o conjuncto do alterações a -
fazer e o programma que julga conveniente sti stituir o actual.
" O director geral de artilharia, por sua vez, Com o projecto de

regulamento para • uma . escola 'pratica de tiro, que mandei
confeccionar, apresentou um Outro -relativo áquelles estabeleái-

•'EM todos estes trabalhos, além das modificações' do `differontes •
artigos do actual regulamento,' encontra-se como disposição
fUndainental'uninovb progránima-de ensino (annexb 	 "

O estuo o comparação destas autorizadas opiniões não deixam
de inspirar o justo -receio de que talvez - .nenhuma lol1as, ,uma
v, ez, acceita, venha a 'resolver a questão da ihátrueçãO
entre miá, anjo principal 'defeito, como geralmenté "sé reco-
nheça, ponsiete no elcosaivo desenvolvimento dos conhecimentos
theorieos eona P-f...ejnizb-do efisinoProfisSiónal.

ofl datil; os diversos regulamentos que toem tIdo as ' eS-
colas um unieo_em tuje'progra,mma não se encontre inenCionadb
com prófuSgO o ensino militar e, entretanto, ria ei'ecuõã,o.de
totlos çlles se tom-feConherido. que o :defeito 'permanece, o que
mostra eVidentemeiite-qtie • a . questão não é de prog,rammas,
não de diàfil.b.iiIM'e combinação das mesmas materiaalielát
differentes anfios . que aonstitnem os cursos;
-FX"ilão q'uefir fazei' tri2ïreforma i radieal que 'eduza as' eSch-
las militares a estabelecimentos do ensinei destinados a formar
ofilcia..es de infantaria; eaVallaria, artilharia, ostado,maior,, e,
engenharia militar e não Scientista,s e bacharels, o melhor "sárá,
doixal-a§ domo- estão, evitando essas rOpetida,s reorganizações,
a cujo abuso já noa- vamos- acCistumando, e que a maior parte
das vozes, som 'nada Melhorar, apenas contribuem para per-
turbar ainda mais o que -est'i, feito.
Toda reforma que con qervar na escola um curso de ba,charol
ele ina,thernatica e sc'enciasphysicas combinado coça 'os cursos
tachnicoS Militares, não ha duvida alguma que terá como consor•
queOCia na Pratica o sa,crificio do ensino profissional,quacisquer
que •sejaria as disposições regulamentares com'qiie se procuro
ovitar este inconveniente.

Parece-me, g'drtanto, que a reorganização 'doVeSer feita
sobre a seguinte base:

Curso geral das* 'tres armas o cursos de applicação do enge-
nharia,

..
estado-maior Uartilharia.

4	 • •

serviço arregimentado..	 .
1. O curso do applicação de engonharia, do dons annos, compro-

,- lendendo as seguintes matarias: manobras .-das tres armas,
arte militar, fortificação permanente, ataque e defesa das pra-

• •-ças,applicações , da Physica o chimica á arte militar (telographiaí
telephonia, n photographia, explosivos, tbrpodos,--aerosta,ção),
a_ chitectura, construcçã,o, maóhinas, estradas de ferro e. ' de
rodagem, hydraulica; pontes e viaductos. ' 	 •

eilrãO" de aplicação do estado-maior, doto annog, çonapre.;
'hondeadó á:8 seguinter materiaá:-.'tactiCa .,apPliêada das` tres
ãrniãS,`fórtificaçoeá, servtiõe do eStadorinaior,hiStoria 'militar,
estrategia ala'ctiea, geral, direitol.fiternaeional; estudo militar
dos meios de conamonicação e transporte, mobilização.

burso do applicação do 'artilharia, doas annos, comprohen-
; _dando as segumtes ma,terias:' manobras sdas tre,s armas, tactica

applicada-de	 balietida,--applicação 'da 'physica o .d
chimica á arte militar (tolegraphia.i-telophonia, photographia,

•explosivos, torpedos, aerostação), artilharia, metallurgia,-mo-
nographia das principaes madeiras, machina,s, fabricação de
canhões, munições e armões. '• ,

• Só Poderão matricular-so nos élliSess do applicação 'os alferes.
alumnos' que nesse :. popto tlyerern' um'anno, pelo menoa; dei-
eff	 nectivo serviço arrementado 'd' qiie"tiverffin o ' curso funda-

' 
p
ua

a
e
r
n
a
ti

o
aa Escola Polçtechnica, ou estabelecimento a alia equi-

O MoVerno poderá  conceder aos alferes alumnos que tiverem
, anno de ,9 jectivo serviço arrogimentado,-.e que se destina-
, rom 'aps pursos do applicação, licença para estudar, unicanaentp

ikurs,nte 'Co anus, nas escolas civis o curso fundamental. ' •
, CI.S!

(Corttin¡4a,)

O :curso geral de tres annos, sondo os doas primeiros estudá. •; •
dos na; tscola	 Srgil :e o terceiro na Escola Pratica
de Tiro, organizada, tomando-se para -base 'o projecto 	 dire-.	 .	 ,
ctor geral de artilharia, (annexo II). 	 — •	 -

Os deus primeiros annos,-comprehendendo as seguintes
terias : geographia militar,. historia 'militar, 'arte *militar;
administração e legislação militares, tactica das tros armas,

- -fortificação -do campanha, noções de fortificação permanente,
topographia, estudo das armas de fogo;sbalistica experimental,
geometria descripgva, planos cotados, hygione militar, hippo-
,logia, generalida,dos do direito internacional e c,Opstittacional,
, equitação, gymnastica ,eagriMa. 	 .	 .	 •

• • O altinieb qUe cqncluir o curso geral com approvação plena
Oda todos' . os exaines será. nomeado	 ,premio

' 'escolar esto a que perderá 'o direito 'desde que Seja simplificado
ou reprovado em lqualquer materia,' . embora postoriormeide

Wri.ovapãó. •	 r•	 • ,
Só poderá matricular:só	 cursci geral o alumno que tiver o

-ctirso 	 das escolas preparatorias, e só poderão -.matricular-se
gcstais._aquelles que tenham um anno, polo monos, do ollectivo.	 ,	 .

José Pinheiro; appellada, a justiça.-Foi
confirmada a sentença appellada, unanime,
'mente,

Aggravos de peticab

N. 559-S. Paulo-Relator, o Sr. Pinda-
hiba de Mattos; aggravantes, A. Reynaud
& Comp.; aggravados, Bogaert & Comp.-
Deu-se provimento ao aggravo para que o
juiz a guo reforme o despacho aggravadd • e
mando proseguir no aresto, unanimemente.

N. '557-Capital Federal-Relator, o Sr.
Piza e Almeida; aggravante, José Pereira

aggravada, a Fazenda Federal.-
Deu-se provimento ao aggravo, para man-
dar que o juiz federal tomo conheeimento
do caso proposto, para proceder nos termos
do direito, contra os votos dos Srs. Manoel
Murtinho, Lucio de Mendonça, André Ca- ,
valCanti e Ribeiro de Almeida, que negavam
provimento ao aggravo,

Nos - termos do regimento, tomou parte
neste julgamento o juiz federal da la vara
deste districto.

N, 558-Capital Federal-Relator, o Sr.
Macedo Soares; aggravante, Francisco Alves
Machado; aggravado, o Dr. Francisco Po-
reira Passos,Prefeito Municipal.-Foi adiado
o julgamento, visto serem impedidos os deus

juizes seccionaeá da la e 2E, varas 4g. .CapiW
e não haver juizes do tribunal dosimpedides;
em nuraero	 devendo, sor Coevoçades
douá júizes seccioriaOS . mais pro-OMos,
termos do -regimento, unanimemente.,

llomologac.ites de Sententas estrangeiras
N. 394--, Capital Federal .7.-Relator, o Sr.

Oliveira Ribeiro; :revisores, os Srã.Pina e
Almeida e' Macedo Soares; requerente,- Wild
Dacher.-Tomando-se conhecimento do p '-
do, contra os votos dos Srs. - Macedo oaies
e Herminio do Espirito Santõ, 'foi luirácilo-
gada a sentença estrangeira, Contra Os Votos
dos Srs. Manoel Murtinho e Horminie do,Es-
pirite Santo.	 . • .

N. 395-Capital Federal- Relator, o Sr.'
Piza o Almeida; revisores, os Srs. Macedo
Soares e Pindahiba do Mattos; requerente,
Manoel José de Azevedo Almeida.-Foinegada
a homologação ' pedida, por não liayer $1do
apresentada carta do :sentença, em 'terinei
legaes, unanimemente.

DISTRIBUIOES

AggravOs 4c. petiM

N. 559-S. Paulo-Aggravantes, A. Repr
naud & Comp.; aggraVadoi, BOgáért& Comp.
Ao Sr. ministro Pindahiba de Mattos..	 ,
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_ .
,560 - Capital Federal Aggravante,

Rayniunao s 'I'Nseira Mendds; aggravadaV a'
Fazenda Municipál.-Ad Sr. ministro 'Her-
minio do Espirito Santo. 	 ' • '" '"	 "

N. 501-Rio do Janeiro-Aggravante; ma-
jor Xhoniria Americo Travassoss.aggra,vada,
a,Fszenda Nacional.'--Ao Sr. ministro Lucio
do Mendonça. s	 •o	 •	 • '

' Ca ta ¡elite unhavei	 •

562 Mara,nhão . .2- Aggravante,s!joão
Jorgé . Rdth;ignes da Silva ; aggravada, a
Justiça Federal.-Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida • .	 (..•js	 ss	 .,

	

S(4-01.1a0p, es	 comp!jifiés.'i
N Federal. Appellan te, a,

União Foáral;appellado, Joaquim José de
Castro .Sampaio Filho.- Ao Sr. ministro
André 'Cavalcantr. '

Capital Federal Appellante, a'
União Federal; appellado, João Lourenço de
Azevedo.-Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro,

N.ss 991-Capital Fédoral Appellante, a •

União Federal; appellado, 'Franklin' Barbosa
de •Andrade.-Ao' Sr.!ministro r, Piza o Al-
meida.	 '	 • 

992-Capitais Federal o-=i Aispellante; a
s' União Federal; appellado,,'Alfredo PMarques

de Oliveira Paes.-Ao .Sr Ministro Macedo
Soares. „	 , •	 ,	 ..

N.	

o ,,
99:4-Pernanabuco Appellante, Fran-

cise-Oslo Castro; asipelladdá, Dias Forroira
Comp.-Ao Sr. ministro Pindahiba de Mat-
tos.

•• jlomologaçáo de sentença „estrangeira
, N. s426.s. Capital , Federal - Requerente,

4. Maria Mello Rodrigues.-, Ao Sr. Finda-
hiba do Mattos.	 .	 •

Conilicto de jurisdicçaO	 ! !
..,N,1390 juiz • da,2s ,protoria, o o juiz da

Pretos.. no Estado de Minas
Geisiess-Ao	 . sniniatro Manoel Murtinho..	 .
• ! isa	' Rervisões er:tmes
N. 8,88- Peticionaria Manoel Godoy.-

Ao Sr, ministro Pindáhibá cio Mattos.
N. 889.- 'Peticionario; Hohorio de' Men='

' donça-Ao o Sr. ministro 11. s do . Espirito
Santo.	 - • •	 •	 • • "	 •

N. 444-Poticionario, José Jacintho dos
Santos.--Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça,
em substituição.
. N. 633-Peticionario, _ Alfredo Fortunato

Dias.-Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida,
em substituição:- 	 Is o	 ,
• N. 670-Peticionará, Adriano ',Fornandes

de Carvallio.- ,-Ao Sr.aministro Manoel Mar-
tinha em substituição. ,o s 4;2 "; '''	 f	 'L '

N. 735-Peticionaria, Maria . Quitaria do
S. José.-Ao Sr. ministro André Cavalcanti,
em substituição. :, ...
4 N, 7Q!--430ticionaria Herrnenegildo Gomes
da ,Silva:=Âo Sr. ministro Oliveira Ribeiro,
em tabstituição... " s 	 - '	 o, . •	 •

N. 050--Pettcioná,ria.;"- J usti na. 'Umbolina.
Teixeira Leite.-Ao Sr.' ministro Piza o
moldas' em substituição. t ..	 '	 •
•N: 592 '- PeticiOnaria 'Francisco Cirylo

Alves.-Ao Sr: ministro Macedo Soares, em
substituição. „.	 •	 •

N.,525-Peticionario; José Pedro da Silva.
-1-AOSr. Lninistró Pindahiba do Mattos, em
subátitulga,O, ,	 • t.	t,	 „ 

N.;'483 .-.PetiCienario, Leópoldino do Oli-
veira ConceiçãO:-L, 'Ao Sr: ministro H. do
Espirità Santo, em. silbstituiçãO: ' •

N. 554 - Peticionaria 'Agostinho José dos
Santos:- Ao Sr. -ministro Lucio de Men-
donça, em substituição."

N. 560- Peticionará, Bertulino de Oli-
veiça Santos,-.-Ao Sr. ministro Ribeiro de
skinleida; em substituição.

Embargos remettidos

r ' N. 962-Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

N. 966-Relator, o Sr. Macedo Soares.

• • `.'	 Revisões crimes t:	 ,	 •

s N. 871-Rela.tor, o Sr. Oliveira, Ribeiro.
) N. 843-Relator, o Sr. Macedo Soares.

	

,	 Recurso extraordinario
330-Relator, o Sr. Macedo Soares.

-

Levantou-se a .sessão ás 3 1/2 'horas' da
tarde.-0 secretario, Jato Pedreira' do Coutto
Ferraz.

'Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 22 DE JUNHO

O

1•	 DE 1904
,	 •

Presidencia do Sr. ministro almirante
4	

- Pereira Pinto ,
Aos 22 dias. do mez de junho do 1904,

achando-se presentes os Srs. ministros al-
mirante Elisiario Barbosa, marochaes Rutin°
Gaivão e Niemoyer, almirante 'Neto; mare-
chaes Mallet, Teixeira Junior o Costallat,
contra-almirante Guillobel, Drs. Sduza Car-
valho, Acyndino do Magalhães o Arrochollas
Gaivão, o Sr. : • presidente abriu a sessão.
• Lida' o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do .expe-
dion .

Foram relatados os seguintes processos:
O 

Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
1 Alberto Corrêa do , Souza, soldado do P

regimento de cavallaria, accusado • de re-
sistencia o insubordinação.-Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a quatro annos de prisão com
trabalho, para condorrinal-o a tres annos de
i aual prisão, .como incurso apenas moart. 96,
'n. , 3, grão médio,' ido Codif.r,o -Penal Militar,
som aggravanteg' nem attenuantes. O Sr.-mi-
nistro Teixeira . Junior assignou-se vencido.
t Clothildo Silva, soldado do- regimento

da' °avaliaria,- raccusado do 'homicídio. -
. Foi confirmada a sentença do conselho de

'guerra que condemnou o réo a doas mezes de
de- prisão lcom .-trabalho, grão minimo do
art: -, 151, • concorrendo as -attenuantes do
art. 37,- 1°, 70 e 8°, tudo do Codigo Penal
Militar. O , Sr. ministro Mallet assignou-se
vencido por ter votado pela absolvição do

	

réo.	 o	 - ;	 o
Antonio Gomos da Silva, soldado do 14° ba-

talhão de infantaria, accusado de deserção.
-e-Foi 'reformada .a sentença do conselho de
guerra que c,ondennou o réo a quatro me-
zes de prisão e 'mais castigos, para conde-
mnal-o a seis mezes de prisão com - trabalho,
grão minimo, do art. 117 do Codigo Penal
Militar, concorrendo a attenua,nte do art. 37,
§ 1° do mesmo codigo.

•
, N. 702 - Peticionaria Auroliano de Souza
Proença.- Ao Sr. ministro Manoel Murti-
ião, sun `aubStituição.
' N. 450 - Peticionario, Vicente Marsiglar.

-1-'Ao Sr.' ministro André Cavalcanti, em
substituição.
r N. 737 -Peticionario, Rufino Quirino Cal-
das.-Ao Sr. ministro Oliveira- Ribeiro, em
substituição. .

.	 PASSAGENS

••• Appellações eiveis e comnterciaes
Nã. 998 e' 963-Ao Sr. João Pedro.
N: 75I-Ao Sr. Pindahida de Mattos.

, COM DIA

r;	 Appellaçôes eiveis e commerciaes

N: 929-Relator, o Sr. Pize' , Almeida.
• y

Antonio Domingos e Antonio de Souza
Rego;soldados do 40° batalhão de infantaria,
acc usados do deserção. ---Forarnjulgados
los os processos por não se ter inquirido nu-
mero legal de testemunhas. - .; ,„ 

Adão Gaspar;- soldado do corpo: de infan-
taria do marinha, a.ccusado de deserção.--Foi
confirmada a sentença do conselho do guerra
que condemnou o réo a-tres annos o ,trez
mezes de prisão com trabalho, grão médio
do art. 117, concorrendo oa, aggravanto 'do
art. 33 § 20' e a attenuante do art. 37, §
tudo dd Codigo Penal Militar. 	 . .
• Carloa Pereira' da Cunha, soldado . do, ia- o

fanfaria do marinha; e José Antonio Alves,
soldado cá - 2° batalhão de infantaria, accusa.-
dos de deserção.-Foram confirmadas as seu-)
tenças dos conselhos de 'guerras que conde-
mnaram os réos a ..- seis mezes de prisão , com
trabalho, grão minimo do art. 117, concor-
rendo em favor do primeiro a' attenuante do.
§ 8° o em favor do segundo a do § 1°, ambos
do artigo 37, tudo do Codigo Penal . Militar.
*	 .

-Peá Sr Ministro Dr 'Acyndino de Maga-.	 .

Domin.gos" Cordeiro da Cruz Saldanha, 1*, "
sargento do 9° regimento de cavallaria, ao-'
ousado do diffamação.-Foi reformada a se-',
ntento da conselho de guerra que .cosifie.,
mnou o réo. a dons' mezes de prisão com': tras •
bailio, para condemnal-o a quatro mezes de
igual prisão, grão médio do artigo 143; coa-,
correndo a aggravante do :artigo 33, § 19,
tudo do Codigo Penal Militar.	 '

José Antonio . Francisco, ,soldado do 29 0 -
batalhão de infantaria,accusado de deserção.1,
-Foi confirmada a sentença do conselho ,de
guerra que o absolveu da accusaçã.o inten-
dada.

jOsé dos Santos, Sold -ado ° do '70 bata-
lhão do infantaria, accusado de deserção.-
Foi confirmada a sentença do:conselho de'
guerra que condemnou o réo ç a seis.anezeí de
prisão com trabalho, grão • minimo•S do
art. 117, concorrendo a attenuante'
art. 37, § 1 0, tudo do Codigo Penal Militar

, João Cardoso da Rocha, soldado. do 4° bata-
lhão , do infantaria, accusado de.deserção.--=
Foi reformada a sentença. do , conselho de
guerra que condemnou o réo a s ieis annoá do'
prisão com trabalho, para condemaal-o a 22
mezes,e 15 dias de igual Prisão,grão sitbmédio'
do art. 117 do Codigo Penal Milita.r.cMicor-
rendo a aggravauto do art: 33, § 16; 'Ó at-
teauante preponderante do art. 37, § 10 do
supracitado codigo.

- Pelo Sr. 'ministro Dr:-'Arrochellas
Gaivão :

Sebastião Gomos Ifran; soldado tio 6 8 regi-
mento de cavallaria, accusadodeaferimentos
graves.-Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condonmou o réo a seis
anhos do prisão com trabalho, grão .maximo
do art. 152, § 1°, concorrendo as aggravan-
tos do art. 33, §§ .4 0, 50, 70 o 19', tudo do
Codigo Penal Militar.'	 ' '	 -
f Felismino dos Santos o José Moreira Men-
des, soldados do 6° regimento 'do cavallaria,
accusados de deserção .-Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que cori-
demnaram os réos a seis mezes de prisão'
com trabalho, grão minimo do art.. 117 do
Codigo Penal Militar, concorrendo ,a atte-
nuante do art. 37, § 1° do mesmo codigo.

( Antonio Gouvèa do Amaral, soldado da
brigada policial, accusado de deserção a,ggra-
vada,.-Foi confirmada a sentença , do con-
selho de guerra que condemnou o reo a qua-
tro mezes de prisão e a ser expulso depois
de cumprida a pena, não como incurso no
grão minimo do art. 289, e sim no grão mi-
nimo do art. 288, combinado com. o art. 289,
concorrendo as attenuantes do art. 278, §§ 10
e 20, tudo do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril do 1889. •
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\ N. 2.047, do 5 do . corrente, idol;tk da
13;392$ á Companhia Novo Llàyd Brazileiro,
do passagens, concedidas por ordem deste
minisntiario ;	 ,• •

N. ..„.100, do 8' do • corrente idem do.
10:1890,3, da folha do pessoal subalterna
do serviço',:le isola,meitto o desinfecção, rela-
tiva ao moz' . do junho Lsitimo.	 ••

.--Ministerlo da Fazenda:
:Exercidos findos,,

1 Requerimentos:-\\
De Moss,Hrmão & Comp. • pagamento de

do 27:400$625,de fornociment os ao Ministerio
da Marinha, em1902. \ 	 \

Do' engenheiro .Aristides GatvIo de Queiroz
idem'. do' 32:448$854, , do ordena.do vencido
de 22 de outubro de 1892 a 31 de dezena/iro
;de 1903.	 '	

•	
.

Caixa da Amorntização; -Pa-
gam-se amanhã os juros de a,policea, das
lottraS G a L.

•
'

men•••

ACTA DA" SESSÃO DE JUSTIÇA EM 1 DE JULHO
• •	 *DE 1904

'
, Preside neia do Sr. ministro almirante.

• Pereira Pinto .

A 1 do mez de julho de 1904, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Elisiario Barbosa, marechal Niemeyer, almi-
rante Neto, marechaes Mallet, Teixeira - Ju-
nior -e Costallat; contra-almirante Guillobel,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
lhães e Arrockellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.
• Lida e approvada a acta da sessão ante-

cedente, . o secretario deu conta do expe-
diente.	 .	 ,
• Foram'relata.dos os seguintes processos:_

, Pelo Sr. ministt o Dr. , Souza .Carvalho:
Antonio ,Gomes Pimentel, soldado da bri-

gada policial, accusado de , desorção aggra-
vada.---Foi reformada • a sentença do conse-
lho do guerra que condemnoti" o réo a oito
mezes de prisão, para, condenanal-o a 12 me-
zes de,, igual pena e consequente expulsão,
gráo maximo do art. 289, i combinado com o
art. • 288, concorrendo a . aggravanto do
art. 276, :§ 14, tudo do regulameuto n .10.222,
de 5 do abril do 1889.
• -Polo Sr. 'ministro Dr. AcYndino de Ma-

'galhães :
Alexandre José Ferreira, soldado do 21°

batalhão do infantaria, accusa,do • de deser-
ção.- Foi reformada a sentença do conselho
do guerra que condomnou o rôo a 22 mezes
e meio de prisão com trabalho, para con-
doi:anal-o a tres annos e tres mezos de igual
prisão, grão médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo a aggravante do
art. 33, § 20 e a attenuante do art. 37, § 1°
do mesmo codigo.

José Venancio dos Santos, soldado do 26°
batalhão de infantaria, e José Candido Dias,
soldado do 40° batalhão da mesma arma, ao-
ousados de deserção. - Foram confirmadas,
quanto á pena, as sentenças dos censelhos
de guerra que condemnaram os réos a seis
mezes de prisão com trabalho, gráo minimo
do art. 117, concorrendo a attenuanto do
art. 37. § 1 0, tudo do Codigo Penal Militar.

João Pericies, soldado do 10° batalhão de
Infantaria, acoimado de deserção.' -'Foi re-
formada a. sentença do conselho de guerra
que condomnou o réo a sois mozes de prisã,o
o mais castigos, para condemnal-o a seis
mezes do prisão com trabalho, gráo minimo
do art. 117, concorrendo a. attenuante do
art. 37, § 1 0, tudo do Codigo Penal Militar.

- Pelo Sr. ministro Dr. Arrochella,s Gai-
vão:	 -

José Symphronio da Purificação, soldado
do 90 batalhão de infantaria, accusado de
deserção.- Foi reformada a sentença do
conselho do guerra' que condemnou o réo a
tres annos o tres 1110Z03 do prisão com tra-
balho, para condomnal-o a sois mezes de
Igual prisão, grá,o minimo do art. 117, con-
correndo a attenua,nte do art. 37, § 1 0 , tudo
do Codigo Penal Militar.

João Incho do Brazil, soldado de infan-
taria de marinha, accusado de deserção; -
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a tres annos e
tres mezes de prisão com trabalho, gráo
médio do art. 117 do Codigo Penal Militar;
concorrendo a aggravante do art. 33, § 20 e
a attenuante do art. 37, § 1°, do mesmo
codigo.

Fernando Antonio Rodrigues, soldado da
brigada policial, accusado de deserção.- Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a oito mezes de prisão
e a Ser expulso, para condemnal-0 a quatro

mezes do igual pena, gráo médio do art.288,
do regulame.náa n. 10.222, do 5 de abril do
1889. „
.. Julio Vieira do Moura, Musico do 20° ba-
Ihlo de infantaria . , accusado do ,insu-

bordinação.-Foi refqrnia,da, a Sentença do•
conselho do guei-ra que o absolveu,' para con-
dor:mal-o :a' um anno de prisão com trabalho,
gi'áo rnaximo do art. 97, concorrendo a ag-
gravante do art. 33, § 15, tudo do Codigo
g'enal Militar.,

Archimedes de Oliveira, soldado da brigada
policial,; accusado de deserç ão. - Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a dous; mezes de prisão,'
gra,o minimo do art. 288, concorrendo a, at-
tenuante do art. 277, § 20, tudo do regula-
mento "n '10.222, de 5 de abril do 1889.

NOTICIARIp 
e

•Tribunal do Contas-Ordens de
pagamento, sobre as quaes proferiu despacho
do registro, em 13 do corrente, o Sr. pre-
sidente desta tribunal.	 s	 i

Ministorio da Industria, Viação ' e Obías
Publicas-Avisos:

Ns. 1.845, 1.859 o 1.861, do 7 o 8 do cor-
rente, pagamento das importancia,s do
35 : 904$176,75:013$333 e 46:29t$ á Leopoldina
Railway Company, Limited, doo juros do 6 %
ao anno garantidos ás Estralas de Ferro
Centra/ do Macahé, do CarangOda, e 'ao pro-
longamento da Barão de Ar.aruama, no 10
semestre deste anno;	 •

N. 1.877, de 8 do corrente, idem de
2:816$, da féria do pessoal empregado, em
junho ultimo, no serviço de esgoto. de aguas
pluvia,es, a cargo da Inspecçao das Obras
Publicas;	 • .	 •

N. 1.878, da mesma data,. idem de 2:100$,
da féria do , pessoal empregado, em junho
ultimo, revisão da ,iaade de dis,tribuição,
a cargo da mesma Inspecção ;
- N. 1 1.860, de • 8 do: corrente, ', idem do
83:907$ ..á Leopoldina Railway 0mpany,
Limited, do juros do 6 °/0 ao a,nno, relativo
ao 1° semestre 'deste anuo sobre o k capital
garantido á Estrada do Ferro do k Santo
Eduardo ao Ca,choeiro do Itapemirim ;,

N.' dei 9 do - corrente.; iden,m de
6:414$262 -da ,folha do .. possoal emproado,
em junho ultitao," no trafego da Estrada .• do
Ferro do Rio do Ouro ;
• N. 1.886, da mesma data, idem \ de
5:351$375, das férias do pessoal ernpreg tolo.
em junho ultimo, na' locomoção da napsaut
estrada ;

N. 1.885, da mesma data, idem do
9:576$250, da féria do pessoal empregado,
em junho ultimo, na via-permanente da
mesma estrada ;

N. 1.818, do 5 do corrente, idem do
3:003$786, a diversos, de fornecimentos á
Estrada do Ferro Contrai do Brazil nos me-
zes de janeiro a abril unimos -

N. 1.857, de 8 do corrente, idorn de
21:250$ á, Companhia Novo Lloyd Brazileiro
da subvenção relativa á viagem iniciada a'
4 de maio ultimo e realizada pelo paquete
Diamantino, na linha do Matto Grosso.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.050, de 5 corrente; pagamento do
546$666. da folha do pessoa/ do Instituto Na:
cional do Musica, relativa ao mez de junho
ultimo.	 1

N. 2.031, de 4 do corrente, ;idem •de
3:050$, da folha do pessoal do Instituto So-
ratherapico Federal, relativa ao mez de
junho ultimo ;

•

Viação Forrea do S. Paulo

	

relatorio apresentado	 asserab.léa
geral da Companhia. Mogyana, extrahirnos
seguintes informações:	 .
• ak extensão kilodotrica, da g a linhas CM
trafego é dei .280 kilornetros. 0. seu" mate-
rial rodante é do 120 locomotivas,' 1.879 wa-
gons e 148 carros.
.;-A linha telegraphica mede 4.753 , kilome-
tros do "fio, Com: 267, apparolhos e117, es-ç
tações.	 :	 .	 •	 1	 1

Em 1903 foram exportadas pelas suas
linhas 348.712 toneladas e importadas
144.618; perfazendo ó' total do 503.33(A to-
nel adas,,havendo,. em relação ao arme do
1902, uma 'diminuição' do 25.404 tone-
ladas.	 o ,.

`O 'num" ero'de: passageirá téansportadoi foi
de 1-.194.722 ou + monos. 176.987 do que tio
anno anterior.	

, .
alForam entregues á baldeação em Camp ina

3.265.286 saccas de café, menos . 29.50/ , sac-
cas dique em 1902.	 1

'A renda liquida do ' trafego .rfoi de réis
10:858:313$182, assim distribuida: .	 s
Dividendo do \ primeiro se- . 	 ;,	 '

mostro 	 •	 3,241:412$000
Dividendo • do segundo se-' •
mestre  ' 	 3.327:060$000

Para o fu ndo do reserva...	 700: 000$000
Lucros suspensos 	  3.589:841$482 •

10.858:313$182
• Havendo, pois,uma•differença. par'a,menos,

em relação a l&32, de 1:121:964745. 1 •\

	

O fundo do reserva elevou-so 	 '
.4.036;340'581.

\.Em virtude das amortizações, o emproe-
tirao está reduzido a 295.500,0,0.

D'o relatorio apresentado á ultima assem- -
bléa, \da Companhia Paulista do Vias Ferroas
e Flu vn iaes, vê-se que o movimento financeiro

	

em 1903 foi o seguinte: receita'	
20.101 754$102 despeza; 9.571:304000, o
que apre sant% um saldo do 10.530:5524202.

Este sa,ido, eérescido' com 4;107:888,O88
de lucros 's.do anuo anterior, tem a seguinte
dlstribuiçãá), mediante audiencia e appro-
vação do cotaellio fiscal.

Pagamentak de 'juros da divida ' externa,
2.626:883$180; fundo do amortização do
custo da Estruda de Ferro do Rio Claro,
1.047:074$846; `juros e descontos, 67:255$083;
pagamento dos dividendos do 1 0 e 2° 'somos-
tres do exercició, á razão do 10 °/,, ao anno,
7.232:180$000 ; 1 imposto dos dividendos,
253:l20$300; , fundo de reserva, 100:000$;
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abatimento no custo da linha fluvial do
Mogy,,Guassú, 200:000$ ; lucros transpor-
tados para o semestre seguinte 3.021:924281.
' O fundo do . reserva ficou 'elevado a

700:000$000.	 r

As linhas ferreas em trafego continuani
em perfeito estado de conservação. A ex-
tensão total, em 1903, elevou-soa ki-
lometros, além de 161 kilometros de desvios
c om 9121chaves.

O augmento das linhas em trafego •foi de
115 kilometros, sondo 62 kilometros ramal
dos 'Agudds e 53 kiloinetros no ramal do
MegY-Guasstl, ambos na secção Rio Claro.

A extensão dás linhas com lastro de pedra
britada foi elevada a 47.221 metros de bi-
tola larga e 86.342 de bitola de um me-
tro.

A Me geral é servida por 114 estações e
postes telegraphieos: e o respectivo material
rodante compunha-se do 130 locomotivas,
176 carros ao serviçd de trens de passa-
geiros e -2.432 vagões do cargas.

, O serviço de trafega funccionou em to ias
as linhas . com • a. costumada regularidade,
tendo sido do 2.284.947" o numero total de
trens-kiloinetros guie as peréorreram contra
o algarismo de 2.194.115, registro do anuo
anterior,

' O movimento financeiro das quatro gran-
des estradas de ferro do Estado de São Pau-
lo, n9 anno de 1903, foi o seguinte:

.Companhias	 Receita	 Respeza

O ssti cous ideraÁlo como
anQseptico - Da interessante confe-
rencia do Sr: M. Vivien sobro o assucar
extractamos o seguinte :

g O assuar conserva as matorias animaes o
vegetae,.s e pede ser empregado em lugar do
sal para preservalas de alteração.
, E' • lle preferlyel para a conservação das

carnes. E' empNgado na Inglaterra para
conservar a carne nos açougues, som lhe al-
terar o sabor. Os corpos dos peixes toucados
e polvilhados com assacar conservam-se
frescos muito tempo.

A manteiga assucarada, conserva-se tão
bom quanto a manteiga salgada e os paste-
leiros podem assim conservar a manteiga de
que precisam para a fabricação dos biscoutos,
bolos, etc., na época em 'que a manteiga é

monos fina.
A manteiga assucarada o confeitada por

uma solução quente o concentrada de asau-
• applicada na sua . superficio, toma a
appa,rencia dura, envernizada o se conserva
quasi indefinidamente, desde que não está
em contacto com qualquer outro corpo ex.„
tranho ».

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Murupy, para os portos do Espirito
Santo o Caravellas, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2; ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Orv.ba, para os Estados do norte, São
Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior, até ás 2 1/2, ditas com porto
duplo e para, o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Roland, para Santos, recebendo im-
pressos áté ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Inca, para os portos do Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
eart,as pára o exterior até ás 9. •

,
Paulista .... 20.101:75,0.2 9.571:204900
S. Paulo

Railway.. 21.915:8254220 11.032:595$740
Mogyana ... 16.406:476$884 8.837:256$394
União S. e

Ituana.... 16.215474508 6.563 :943$702

_ O saldo da Paulista foi de 10.530:554202;
da São Paulo Railway, 10.883:224480; da
Mogyana, 7.569:219$990; da União Soroca.7
bana e, Ituana, 3.651:524806.

. Porcentagens do saldo sobre a receita da
l a; 52; da 2a; 49; da 3a , 46; e da 4, 35•

' Pelo &h:ia, para Santos, recebendo im-
preSsos até ás '9 horas dá . manhã, cartas
para o interior até ás 9 1f2 e ditas com porte
duplo até 4 10..	 ,	 .	 .

• - Amanhã : . , •.	 .
. Pelo Mont-Rose, 'para o Rio da.-Prata,
' Mattó .Grosso, e Paraguay, recebendo impres7
,sos até áa 9 horas' da . manhã, cartas para o,
interior até ás 9 1/2, ditas dom porte dOplia
:e pára . o 'exteribr • até àS'10 e objectos p4o.
, registrar até ás 6 da tarde de hoje. - -
1 - Pelo .Crefetc/, para Bahia, • Madeira e - Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até 41.
10 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 10 vg, ditas com porte duplo e para o
exterior . atà as 11e objectos para 'registrar
até 04 . 9 da Matalaã de hoje. - . n • : , r . •'

'Nota j- Saques' pai% PertUgal' e vajes
ipostaes para é interlór, neS . dias .uteis',"04
á ' 2 172 horaá dalarde.

- Recebimento de encoramendas para
!Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
!dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,,
!até á vespera da partida dos. paquetes que
ise destinarem .a Lisboa, exeeptuanda os da
"Compagnie Messageries .11Iaritimes ,; ()entrega;!
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde'. 	 ''	 .1	 ,	 .

;
1 Directoria de lgeteorolOçãa,
s -Serviço XleteorologicoSacional --"Seeç Ui
Urbana --ikesuino das obServaçÚa corri-,,
spondants,s' aos dia , 12 'd,e, julhO.• de'. 1904 ' •

Ibbigervatorlo do Rio de Janeiro- Boletim meteorologioo Dia 12 de,julho 4.1904.
....
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1 N 	 755.59
755.45

2. 	 754.59
754.21
954.19
	  754.55

• 7 	  754.98
755.38
	  7115 67

757 33
758.97

12 	  756.58
753.04
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4.e r4oelo , 15..„ 	
• 16 	  756 70

17 	  757.40
18 	 '756 05
19 	  758 95

759 56
21 	  760.24

768.49
15..„. 760.70
24.„., 760.83

210

62 8 WNW
62 9 WNW
84.4 NW
62.7 W
62.4 NW
83.7 8
69.7 WNW
61.0 WNW
64.0 V)
59.6 WSW
57.0 WSW
71.3 1W
72.2 'SE
71.5 SSE
70.8 SSE
67.0 SE
573 SSW
59.8 SS'W
61.0 SW
511.8 SSW
68.9 SSW
71.4 SW
71.9 8
74.4 SSW

Claro
3 116m
5 Incerto
3 Incerto
3 Incerto	 Choviscos
3 Sombrio
3 Sombrio Nevoeiro tonue baixo
3	 Bom	 Nevooiro tonna baiwo
5 Sombrio Nevoeiro tune baixo
5 Incezto
6	 Claro
6	 Claro
3 Incerto
2 Encoberto
2 Encoberto Nevoeiro termo baixo
5 Encoberto
2 Encoberto
3 Muito bom Nevoeiro teime alto
2	 -

• •

25.7

2
3
3
3
3
1

21.6
21.7
21.5
21.5
24,0
21.9
21.1
22.2
23.4
24.2
24 4
22.5
22.4
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22.0
22 4
21.8
21.4
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20.9
20.4
20.5
20.2

12,06
12.15
12.27
11 97
42.1.9
12.46
12.97
12.79
13.68
13.32
13.84
14.53
14.60
14.33
13 28
13.47
11.19
11.45
11 68
11.2t
12.64
/2.83
1239
13.07

Orvalho
Nevoeiro tenue baixo

O

340
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-
KC KN
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Muitn bom
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Muito bom
Multo bom

Claro
%certo
Incerto
Sombrio

Bom
Claro

Muito bom
Cloro

Incerto

Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Meio nublai()

Nublado
Limpo

Quasi nublado

Meio nublado
Nublado
Nub,610

Moio nublado
Nablade
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Muito bom

Muito bom
Bem

Encoberto
Muito bom

Sombrio

Incerto

Bom

o

o

o
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IDireet,oria. de Motoorelegia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magne-
tio? do dia, 12 de julho de 1904 (terça-feira).

MAGNE7 . 1COS D.05 ESTAÇÃ(YOENTF:A.I.
oneuNiçÃo = 80 33' 15" NW

isieLINAçÃo = - 13 0 .653 (extremo norte para cima)

ND1e,r-tret,çõess nneteorologlea,s
.ék 0h, na. de GrolN3Wúlh Ou 9. h. 07 int. a. t. ro. o Rio

Capital, 13 julho de 1904

4o/ 4in
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Par/4103a
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768.90
9. 1?/so!n.
3ar rmi 	

ir,„ummi a. 	
Ber:iruter. 	

nrarda.
eardetu x 	 •
110earle 	
tg,i,oõo, a x 	
12 ,.‘671 ,'/; Ai ro8	 •

INarri6220

Vx2aZi

BETADO
ATM.Wpf185100

ai
el

..1
g

.5

T.0
La

o

oo
14

tio
o

DA IIDOPER/f4
.24 ta4ri

1.

(4 E?.

E
NE
ENE

Aragem
Muito fraco
Muito fresco

Bem
Variarei

Bom

3

31.5

o

22.5

o

27.00

711/8,

10.00

Nevoeiro tenue baixo SSE Fraco •	 Muito bom 29.0 23.2 28.10
SSW Fraco Bom 27.4 21.3 24.35

Choviscos NNE Regular Muito bom - --
SSW Mui,o frac. Bom 28.3 :0.5 23.40 . -
SSE Muito fraco Muito bom 30.4 16.7 23.55 ~

Chovisces Aragem Bem --
Nevoeiro tenue baixo - Calma Bom 27.8 21.5 24.55

SSW Muito fraco Muito bom 26.1 20.6 23,35
- SW Fraco Bom 29.0 20.6 24.50

NNN kaifagem Claro 32.6 19.0 25.80
Nevoeiro t-enue baixo - Calo. a Bom

SW Aragem Bom 25.1 15.1 20.80
Nevoeiro tenne Bafagem Bom gs.o 20.2 27.80

-
-

NW
1.1/

Bafagem
Bafagem

Bom
Bom _-

--
--

Nevoeiro - Calma Muito bom 18.7 7.0 12.85
Nevoeiro teime N Muito fraco' Bom 21.2 15.6 18.40 5.00

Nevoeiro lenue baixo ENE Aragem Bom 20.6 12.2 16.40 --

Nevoeiro tenne NE Bafagem Eucebert o 14 3 9.6 11.90
NZ Pra co 1 20.9 2.0 14.00
NE Aragem 3 11.0 9.e 10.80
SW Fraco 9.0 3,0 6.00

Aragem Incerto 13.0 7.0 10.80

Bilfort

.-
770.34
766.25

761.18

764.42
752.00
758.76
759.08
741.00

Nove. - À. eame-dia: na Capi ai o tempo se conseivará Lom.
Em 13e14m hontent 4 tarde choviscou.
Em 8. Luz pela amanhã de bontem ckoriecon.
Em Maceió choveu • choviscou peia manhã do boje,
Em Paranaguá choveu huntool á noite.
As observações com esto signal (a) são de ?sentem.
AVISO - M notei de provisão do tempo sÃo validas durante as 23 horas seguintes, a coatar da hora indicada no mgppa.



ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a • 12 de
julho de 1904.	 2.292:6428359

Idem do dia 13;

Em papel...	 233:4281038
Em ouro.„,	 83:7188559

	
322:1468597

2.614:7888956

Em igv.al periodo de 1903.. 2.873:4418181

RECEBEDORIA DA. CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 13 de Julho de 1904

32074 Quinta-feira 14	 Julho — 1904

,MARCAS REGISTRADAS

N. 003

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotou-se no registro n. 2993
a transferencia da marca do calçado «Casa
Mauritana» para a nova firma Esteves, Bas-
tos & Comp., da qual faz parte João José
Maria Esteves, ex-socio e successor da ex-
tinta firma João Esteves & Comp., proprie-
taria da dita marca.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1904.-0 se-
cretario, Ce.-izar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS

Interior 	 	 201104$048
Consumo

Fumo 	 	 2 :1478000
Bebidas 	 	 1:8958000
Phospioros 	 	 1:5048000
Calçado 	 	 1:8378000
Perfumarias 	 	 3828000
Especialidades

pharmaceu -
ticas . 	 	 2208000

Vinagre 	 	 1:1998000
Cartas de jogar	 728000
Chapitos 	 	 2:5858000
Tecidos 	 .. .	 10:050000
Registro. 	 	 240$000	 22:131$000

Extraordinaria 	 	 i:453$604
Deposito 	 	 6088400
Renda com applicação espe-

cial 	 	 27:0828788

252:3798840

Renda dos dias • 1 a 12 de
julho de 1904 	 	 697:7348693

950:114533
Renda de igual periodo de

1903 	 	 939:266$860

Diferença para mais......	 10:8478873

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Justiça o Ne-

gocies Interiores
DIRECTORIA DO INTERIOR

Concurso para o preenchimento de um logar
de 30 Oficial

Do ordem do Sr. ministro, fica aberta,
pelo prazo de 30 dias, a contar da presente
data, a inscripção para o concurso a que, na
conformidade dos arts. 5 0 e 80 do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.191, de 7 de

'janeiro de 1899, se tom de proceder, afim
1 do preercher um dos logarowde 30 ofilcial

desta Secretaria de Estado.
A' inscripção serão admittidos os candida-

tos que, mediante requerimento escripto do
proprio punho e dirigido ao direetor, pro-
varem ter a idade do 18 annos, polo menos,
e bom procedimento moral o civil.

O segundo requisito, quando não se tratar
de candidato que já, exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de po-
lida da respectiva circumscripção, ou de
duas pessoas de notoria consideração social,
afirmando todos, de modo positivo, o bom
procedimento do candidato.

Observados os preceitos de que depende a
inseri na°, esta poderá ser feita por pro-
curador, no caso da impedimento do can-
didato.

As provas no concurso serão escriptas e
oraos e versarão sobre as seguintes mate-
rias: linguas portugueza, franceza e ingleza,
arithmetica, geographia geral e historia do
Brazil.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 17 de
junho de 1904. — O director geral, Candido
A. C. da Rosa.	 (.

Policia do District° Federal
Pela secretaria da Policia do Districto Fe-

deral se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que, , tendo requerido Francisco
Antonio Machado, com escriptorio do em-
prastimos sobre penhores á rua Sete de Se-
tembro n. 273, levantamento da fiança, que
prestou nesta Repartição; devem os re-
spectivos mutuarios, que tenham qualquer
reclamação a fazer contra a firma supra,
apresentai-a nesta Repartição, no prazo do
30 dias, contados da data desta publicação.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
22 de junho do 1904.— O secretario, João M.
V. do Amaral.	 (•

Directoria Geral de SandePublica
De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude

Publica, convicto o proprietario, arrenda-
tarjo ou seu procurador, , do predio da rua
do Hospicio ia. 278 a. comparecer nesta re-
partição, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, afim de tomar conhecimento
da intimação que lhe foi feita pelo inspector
sanitario da zona em que se acha situado
o referido predio, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°,
Publica, 10 do julho de 1904.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 e •

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido o proprietario, arren-
datario ou seu procurador, do predio da rua
de S. José n. 25, a comparecer nesta repar-
tição, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim de tomar conhecimento da
intimação que lhe foi feita pelo inspector sa-
nitario da zona em que se acha situado o re-
ferido predio, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 13 de julho de 1904. — O secretario;
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Saudei
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de saude
publica, convido os propriotarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, do predio e ter-
reno abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhos furam feitas
pelo inspector sanitario da. zona em que se
acham situados os referidos predio e ter-
reno, sob as penas da lei:

Rua do Cotovello ti. 19 (prodio).
Rua do Desembargador Izidro, ao lado do

n. 79 (terreno).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. 14 de julho de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer, nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa que
lhe foi imposta ou se ver processar, findo
esse prazo, de accordo com o regulamento
sanitario em vigor.

Pela 5a Delegacia de Saud° :
Ramon Lema Peze, procurador do proprio-

tarjo do predio n. 8 á ladeira João Homem e
residente á rua da Quitanda Il. 7, multado em
200$, por ter mangado levantar o interdicto
colocado nesse predio, fazendo penetrar nelle
um sou empregado, infrin gindo assim o
art. 308 do citado regulamento.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria
Geral do Sande Publica, 14 de julho de 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedroso,

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os

herdeiros do ex-mestre do corpo do ma-
rinheiros, Jos0 Carlos do Araujo, para, no
praso de 30 dias, contados da publicação
deste, recolherem aos cofres publicos a
quantia de 1:564200, alcance apurado no
processo do tomada de contas do referido
ex-mestre, relativo ao penedo de 22 de de-
zembro de 1899 a 10 de igual mez do 1900,
quando embarcado no cruzador Parnahyba
a cujo pagamento os condemnou este tri-
bunal, por accordão de 14 do abril proximo
passado..

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 15,de junho do 1904.-0 sub-director
José Maria da Silva Portilho. 	 (•

Polo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-machinista de 1 4 classe refor-
mado, José - Angplo'Lopes, para, no praso de
30 dias, contados .da: publicação deste, reco-
lherem aos cofres publica; a quantia de
24100. alcance apurado no processo de to-
mada de contas do referido ex-machinista,re-
lativo ao periodo de 8 de abril de 1890 a 27
de maio de 1896, quando encarregado das
officinas de polieiros, torneiros e mixta de
construcção naval do Arsenal de Marinha
desta Capital, a cujo pagamento os con-
demnou este tribunal, por accordão de 14
de abril proximo passado.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 15 de junho de 1904.-0 sub-director
José Maria da Silva Portilho.	 (•

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-mostra do corpo de officiaes ma-
rinheiros, José Antonio ale Mattos, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolherem aos' cofres publicos a
quantia de 150$, alcance apurado no processo
de tomada de contas, do referido ex-mestre,
relativo ao periodo de ` 2 de julho de 1892 a

111
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28 do janeiro de' 1893;quando em serviço na
canhoneira Trant.andahy, em Itaquy, a cujo
pagamento os condemnou este tribunal, por
accordão do 14de abril proximo passado.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 15 de junho do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho . 	 (•

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-patrão-mór da Capitania do
Porto do Rio Grande do Sul, Manoel João
Baptista, para, no praso do 30 dias, contados
da publicação deste, recolherem aos cofres
publicos a quantia de 55$434, alcance apu-
rado no processo do tomada de contas do re-
ferido ex-patrão-mór, relativo ao periodo de
15 de fevereiro a 21 de dezembro de 1904, a
cujo pagamento os condemnou esto Tribunal,
por accordão de 14 do abril proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de junho do 1904.-0 sub-director,
José Maria da "Silva Portilho.	 (•

Polo presente edital, é intimado o phar-
maceutico de 3a , classe da armada, Luiz
Francisco dos Santos, para, no prazo de
30 dias, contados da publicação deste, re-
colher aos cofres publicos a quantia do
84337, alcance apurado no processo de to-
mada do suas contas, relativo ao penedo de
17 de fevereiro de 1899 a 8 do abril de 1900,
quando em serviço no estabelecimento naval
do ltaqui, a cujo pagamento o condemnou
esto Tribunal, por accordão de 6 do maio
proximo passado.

Terceira Sub-directoria do Tribunal, do
Contas, 14 de junho do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilha.

.relemeg,

Pelo presente edital, é intimado o com-
missario de 4a classe da Armada, Paulo
Francisco de Oliveira _Barroso, para, no
prazo do 30 dias, contados .da- publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
do 274$476 o mais os juros de 9 % pela
mora, calculados sobro a importancia de
232$290, alcance apurado nos processos de
tomada de suas contas, relativas ao penedo
de 1 de março de 1890 a 30 do junho de
junho do 1891, quando embarcado na canho-
neira Marajó, a cujo pagamento o condem-
nou esto tribunal, por accordão de 6 de
maio proximo passado.

Terceira Subdirectoria do Tribunal do
Contas, 14 de junho do 1904.-0 sub•director,
José Maria da Silva Portilho. 	 (•

Pelo presente edital é intimado o com-
missario de 50. classe da Armada João Cli-
maco Accioly Lobato para, no prazo de 30
dias, contados da publicaai.o deste, recolher
aos cofres publicos a quantia do 214;934 o
mais os juros do 9 o/. pela mora, calculados
sobre a importa,ncia, de 4$400, alcance apo-
ra.do no processo de tomada de suas contas,
relativo ao poriodo de 27 de julho a 31 de
dezembro 'de 1902, quando :embarcado no
aviso Fernandes , Vieira,, a cujo pagamento o

. condemnou este tribunal, -por accordão de
3 do junho proximo passado. • 	 •

T.orcoira, a Sob-Directoria do Tribunal de
Contasa ll do julho de 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho,

Pelo prosonto edital é intimado o ex-col-
lector, interino das rOndas federa,es no mu-
nicipio- de Uboraba, Estado do alina.s' Genes,
Daniel Gonçalves Castanheira, para, no 'prazo
de 30 dias,' contados da publiciição deste,
recolher aos cofres publicus a quantia do
17$000 e mais os juros de 9 °/ pela' móra,
calculados sobro a importancia do 8$360,
alcance apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 de janeiro
de 1894 a 23 de dezembro do mesmo anno, a

'cujo pagamento o'condemnou este tribunal,
por accordão do 3 de junho proximo passado.
. Terceira Sub-Directoria do Tribunal de

Contas, II do julho do 1904.-0 sob-director
José 'Maria da Silva Portilho .	 (.

Pelo presente edital é intimado o com-
missario de 4a classe da Armada Alfredo
Hypolito Aché para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos
cofres publicos a quantia de 19$448, alcance
apurado no processo de tomada do suas con-
tas, relativo ao periodo do 1 do maio a 6 de
outubro de 1901, quando em serviço na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado da Pa-
rallyba, a cujo pagamento o condemnou esto
tribunal, por accordão de 3 de junho pro-
ximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 11 de julho de 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho.	 (•

Pelo presente edital é intimado o com-
missario do 5a classe da Armada Gentil de
Alencar Saboia para, no prazo de 30 dias,
contados da pubUcação deste, recolher aos
cofres publicos a quantia de 541P;769, alcan-
ce apurado no processo de tomaua de suas
contas relativo ao periodo de 23 de março de
1892 a 12 de julho, de 1893, quando em ser-
viço na canhoneira Carioca, e a cujo paga-
mento o condeionou este tribunal por accor-
dão de 17 de junho proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas. 11 de julho do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho.	 (•

Pelo presente edital é intimado o com-
missario de 4a classe da armaia José Pro-
copio Pereira Filho para, no prazo de 3ti
dias, contados da publicação deste, recolher
aos cofres 'publicos a quantia de 640$495 e
mais os juros de 9 0/0 pula mora, calculados
sobre a irnportancia do 5$700, alcance apu-
rado no processo do tomada de suas contas,
relativo ao período de 1 do julho de 1901
a 10 de sotombro de, 1902, quando em ser-
viço na canhoneira Mamjó, a cujo paga-
mento o conderanou este tribunal, por accor-
dão de 3 do junho proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 11 do julho do 19)4.— O sub-director,
José Maria da Silva Portilho.

Pelo presente edital é intimado o ex-
agente do Correio de S. Miguel do Guanhães,
no Estado de Minas Geraes, Pedro de 011-
a-0ra, Braga para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos
cofres publicos a quantia do 196$539 e mais
os juros do 9 04 pela. móra, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas, rela-
tivo ao 'penedo de 1 do maio do 1898 a,
19 de maio, do 1903. a cujo pagamento o
condemnou este Tribunal. pJr accordão do 3
do junho proxirno passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, PI -de julho do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho. 	 (,

-•-
11biree-Corla das Iftendaas Pu.
bileas 'do .•I'lleson •o Federal

I	 •

, Por esta directoria se convida Antonio Vi-
Conte daSilva a comparecer nesta repar-
tição, dentro dopra.zo de 15 dias, a contar
desta data, afim do assigna,r, como confron-
tante, o ,termo de medição, confrontações e
avaliação do accrescido de marinhas, á rua
.Visconde 'do Rio Branco, em Nitheroy, em
'frente aos 'menos as. 115 e 117, requerido e
concedido por aforamento á Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense, ou apresentar
cos docamtitos que justifiquem a recusa de o

fazer; findo o ,referido prazo, si nem uma
ou ou'ira cousa fizer, não se attondorá a
reclamação alguma, produzindo o mesmo
termo todos os effeitos legaos.

Diroctoria 'das Rondas, Publicas, 7 do'
julho do 1904.L. R. Cavalcante de Albu-
querque, director das Rendas Publicas. (.

, Caixa de AmorCízação
Do ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado o titulo relativo á
apblice geral da Divida Publica do valor no-
minal do 40(8, de n.' 1400, ernittitrà em 1868
ao juro de 6 04 papel, convertido' a 4 °4 ouro
e reconvertido a 5 o/ pertencente a
D Rosa Coqueiro Cunha, va,a ser expedido
novo titulo si, dentro dó prazo, legal, não
houver roclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de julho do 1904,
—O 4° escripturario, Entilio da Silva Gni-
maraes

De ordem do Sr. inspector, faço pUblico
que, tendo se extraviado os titulos relativos
ás apolices geraes da Divida Publica do va-
lor nominal de 500$, juro annual de 5 04
( antigo 6 o/0 ) papel e na. 2.926 a 2.932
02.939 a 2.941 emittidas em 1868, per-
tencentes ao espolio de D. Emiliana Vieira
da Cunha, vão ser expedidos novos titulos
si, dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 do julho de
1904.— O 40 escripturario, Emilio da Silva
Guimarites.	 •)

Alfandega do Rio Ji3 Janeii-o
Por esta secção intimo a Sra. 'D. Isabel

Perla Gusmão para. no prazo do oito dias,
entregar nesta alfandega, sob as penas da.
lei, a certidão relativa ao despacho n. 44„
de julho de 1903, termo n. 283 do livro 1°,
visto haver terminado em 13 de abril da
corrente anno o prazo para o mesmo fim
concedido.

Primeira secção 5 do julho do 1904,—
0 chefe, M. P. Barros.

EDITAL DE PRAÇA N.21 ( 1 1' MESA) '1

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, ás portas dos arma-
zens abaixo, no dia 23 de julho de 1904, ao
meio-dia, se hão de arrematar livres do di-
reitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes: 	 •

'	 ARMAZEM 12

L83 ( em um trian a%t'en• 1flo): 6 caixas numerou
14.883/88, contendo estampas para brin-
quedos, pesando bruto 288 Mios; vindas de
Hamburgo no vapor allemão Hispanha, des-
carregadas em 6 de março de 1903.

Lote n. 2
BBC ( em, um' triangulo ) : 2 caixas

na. 187/8„ contendo .lã em fio frouxo para
bordar, pesando ,bruto 184 Mios, vindas de
Hamburgo noyapor allemão Ilespanha, des-
carregadas em 4 ,de março do 1903.

Idem : 2 ditas ns. 3601, contendo cachim-
bos de madeira ordinaria, pesando bruto
122 kilos, vindas de>rdoaux no vapor fran-
cez Chile, descarregadas em 13 de março
de 1903.

Lote n. 3
SC: 1 caixa na lrconteaido um quadro com

moldura de.' . madeira • ordinaria pesando 8
kilos ;,daamiesma procedencia vapor a des-
carga.

r- LCasa Doe (em 'rect°atnen. 4gu10).: 1 caixa n.1.827,
contende flores artificiaes pesando bruto 5.600

,
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grammas ; folhas para fabricação de flores,
pesando bruto 1.400 grammas ; da mesma
procedencia vapor e descarga.

Lote n,
AS-100 (elas um triangulo): 1 caixa n. 101,

contendo: 2 duzias e meia de escovas com
costas de osso para toupa, 4 escovas para
calçado, 3 duzias de escovas com cabo de
osso para dentes, 11 kilos da quadros pe-
quenos cum molduras de papelão, diversas
amostras no valor de 20$ e 7 Mios de amos-
tras sem valor, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Hispania, descarregada em 5 de
março de 1903.

Lote n. 6
BBC: (em um triangulo): 1 caixa n. 514,

contendo 40 duzias de mantos de tecido de
trançado, liso, pesando liquido 27 Mios,
vinda de Bordos no vapor francez Portugal,
descarregada em 14 do julho do 1903 (depo-
sitada no armasem n. 11).

Lote n. 7
FS: 2 caixas as. 1.516/7, contendo forros

da sola para chapaos, pesando bruto 181
kiloa; vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Cordoba, descarregadas em 1 de junho
de 1903.

Lote n. 8
BCC-42 (em um triangulo): 1 caixa n. 196,

contendo entremeios de cassa de algodão bor-
dadoa, pesando liquido 10 kilos.

Idem: 1 dita n. 199, contendo tranc alins de
lã não especificados, pesando bruto 20.500
granamos, vindas da mesma procodencia,
vapor e descarga.

Lote n. 9
IIII: 1 caixa n. 1.718; contendo amostras

de frascos de vidro branco, pesando liquido
10 kilos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote ti. 10
F. de A: 25 caixas ns. 756/80, contendo

garrafas de vidro ordinario branco, sem
bocca esmerilhada, pesando liquido 3.100
kilos.

Idem: 13 engradados ns. 781/93, contendo
a mesma mercadoria, pesando liquido 2.719
kilos; vindos de Hamburgo no vapor allemão
Cordoba, descarregados em 4 de junho de
1903.

Lote n. 11
BBC (em um triangulo): 1 caixa n. 4s5,

contendo obras do lã de ponto de malha, pe-
sando liquido 95 kilos, da mesma proceden-
cia, vapor o descarga.

Lote n. 12
HE: 1 caixa n. 3.711, contendo armações

de ferro para chapéos de sol, pesando bruto
231 kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cordoba., descarregada em 5 de junho
de 1903.

Lote n. 13
BBC (em um triangulo): 1 caixa n. 486,

contendo trança de lã não especificada, pe-
sando bruto 27 kilos; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote st. 14
Sem marca: 1 caixa contendo sardinhas em

conserva, pesando nas latas 13 kilos; da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 15
CC: 1 caixa n. 125, contendo cartões cor-

tados, simples, pesando bruto 4.500 gram .
-mas, obras impressas do uma só cor, pesando

bruto 31 kilos; vindas do Hamburgo no va-
por allomão Belgrano, descarregada em 16
de junho de 1903.

Lote n. 16
BBC (em um triangulo) : 1 caixa n. 489,

contendo galões do algodão, pesando bruto
100 kilos; vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 17
A—CNL-226 (em um triangulo) : 1 caixa

n. 16, contendo 11 quadros-annuncios, não

especificados, vinda de Bromen no vapor
allernão Bonn, descarregada em 2 de abril
de 1903.

Lote n. 18
BBC (em um &jugulo) : 1 caixa n. 2.635,

contando bijouteria do cobre, pesando bruto
49.800 grarnmas, obras não classificadas de
cobre, simples, pesando bruto 26 Mios; car-
teiras de couro, pesando bruto 3.500 gram-
mas; caixinhas de papolão, para obreias, pe-
sando bruto 53 kilos; caixas para talheres,
pesando bruto 0.500 gratulas; cartão cor-
tado, pesando brins) 4 Isilos; vinda, do Ham-
burgo no vapor allemão P. E. Friedrich,
descarregada em 3 de abril de 1903.

Lote n. 19
ABC: 50 caixas no. 8.389/438, contendo

561 garrafas com cognac, pesando bruto
1.009 Mios; vindas de Bordos no vapor
frucez Amazonas, daacarregadas em 27 de
abril do 1903.

Lote n. 20
AM: 2 caixas no. 1 o 2, contendo livros

impressos com capas ordinaria,s, posando 156
halos.

Idemal caixa n. 3, contendo pliotographias
diversas coitadas em papelão, pesando bruto
22 kilos.

Idem: 2 ditas ris. 4 o 5, contendo diversas
amostras de mineraea; vinda de Nova York
no vapor Byron, descarregadas esta 31 do
maio de 1902. (Depositadas no armazom
o. 14.)

Lote n. 21
AM: 2 caixas es. 11/12, contendo quadros

com pinturas a oleo, vindas da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga. (Depositadas no
aanlazem n. 14.)

ARMAZEM N. 15
Lote n, 22

JR NVC (em um triangulo) : 1 caixa
n. 3.726, contendo potassa caustica em
latas, pesando bruto 60 kilos; obras de cobre
não classificadas, pesando 2.900 grammas;
zinco para folhas, posando bruto 30 Mios;
carvão electrico, pesando liquido 20 Mios;
vinda de Son,'-iarapton no vapor inglez
Thames, descaroegada em 9 do junho do
1902.

Lote n. 23
Idom: 1 lata n. 80, contendo peças ele-

ctricas, pesando 45 kilos; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 24
Idem: 1 barrica n. 3.725, contendo vasos

do barro, pesando bruto 55 Mios: vinda da
mesma procodencia. vapor o descarga.

Lote n. 25
MC—P: 1 caixa n. 120, contendo fio para

sapateiro, posando boto 198 kilos.
Idem: 1 dita n. 121, contendo dedaes do

cobro simples, pesando bruto 51 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor alterna° 8. Nicolas,
descarregadas em 28 de junho de 1902.

Lote n. 26
AVC: 1 caixa o. 11.559, contendo cintos

de couro, posando 18.700 grammas, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 27
MC—P: i caixa n. 119, contendo linha de

algodão, posando bruto 150 kilos, vinda do
Hamburgo no vapor allema,o S. Nicolas, des-
carregadas em 28 de junho do 1902.

Lote 92. 28
JMP&C: 1 caixa contendo livros para lei-

tura, broch Idos, pesando bruto 68 Mios,
vinda de Nova York no vapor americano
Kaffir Prinee, descarregada em 22 de
agosto de 1902.

Lote n. 29
M—JC—M—C: 1 caixa n. 7a0, contendo

barbante do linho, pesando bruto 140 kilos,
vinda de Southampton no vapor inglaz Ma-
grtalena, descarregada em 5 de agosto de
1002 .

Lote n.
AM: 4 caixas ris. 6/9, contendo: um placa

nographo e seus pertences, caixas some-
lhantes as de instrumentos mathematieos,
posando 5 kilos.

AM: 1 engradado n. 10, contendo um ve-
locipede para adulto; vindo de Nova-York,
no vapor B,yron, descarregado 'em 31 de
maio do 19a2 (Depositados no armazem
n. 14.)

Lote *D. 31
MC—P: 1 caixa n. 6.930,caritelid° 36 peças

do tecido de algodão tinto estampado da base
de 10x 10 de mais de 75 g,rarnmas por metro
quadrado, pesando liquido 108 kilos; vinda
de Liverpool no vapor inglez Sarmento, des-
carregado, em 9 do outubro de 1902.

Lote n. 32
DC&C: 1 dita n. 4.871, contendo °trás de

cobro não classificadas, simPlesmeatá po-
lidas, pesando bruto 8 !silos, °brasa do ferro
batia° simples, pesando bruto 9 kilos; Vinda
do Nova-York no vapor Teánysorc, dejcarrè-
gada em 22 de outubro de 1902.

Lote n. 33
IINVS (em troa tri olgulos):1 caixa contendo

livros impressos brochado, pesando 153 ki-
los; da mesma procedencia, vapor e de-
carga.

AvisoAVISO

No dia do leilão, m objectos que teern tia
ser arreniatadós ou suas amoatrlia estarão á
disposição dos Srs. pretendentes, que os
zerem exantinar, bastando pára isso diri-
gir-se. antes do leBão, ao fiel dó arbiazeni.

Lavrado o tarmo de arreinatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
sianal de 20 s/° em dinheiro, recebendo deste
um conhecirnonto extrallido do talão.

Todo o despacho do arrematação sorá pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de junta
de 1904.—Pelo inspector, Francisco .11. Fer-
nonfles, ajudante.

Conamissnriado Geral da
.Armada

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras no dia,
16 do correnta, as senhoras matriculadas sob
os os. 51 a 60, das quatro categorias.

Cornmissariado Geral da Armada, 14 de
julho do 1904.— O secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sd.

--
Escola Militnx- do Srazil

Da ordem do Sr. aeneral do divisão com-
mandante, presidente do conselho economico
desta escola, e de acordo com o disposto nu
aviso do Ministerio da Guerra, n. 68, de
18 de julho do 1898, declaro gila serão rece-
bidas propostas, no dia 18 do corrente, ia;
11 horas da manhã, para fornecimento das
seguintes peças de fardamento para os ala-
mnos deste instituto, durante o 2° semestre
de 1904, a saber

Blasa do britai pardo, uma.
Botinas de couro de bezerro; lisas; par.
calca do brim branco, uma.
Calça de brim pardo, uma.
calça de fianolla azul ferrete, uma.
Calça de panno garanco e listra azul ultra-

mar.
Capa de brim branco para kapi, uma.
Capote do panno azul fino, ton.
Kepi com copa azul ferrete, e cinta de

pa,nno garance, um.
Tunica do flanolla azul ferrete, uma.
Dolman lo panno azul ultramar com forro

de nwIrn da China, pr . to, um.
Kepi de copa garanse e cinta azul ultra-

mar, um.
Mantas de lã, encarnadas.
Polainas de brim branco, par.
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Ao conselho serão presentes, pelos con-
eurrontes; novas amostras da mataria prima
e aviamentos a empregar no fardamento re-

*ferido, que devem ser exactaménte iguaes
.aog óaloptajá nesta escola, devendo ser
ásas amostras entregues até a dia 15 do cor-
rentia, 4`2 horas da tarde, não senda tomada
enteonsideraçad a proposta que' deixar do
satisi faaer es% ctindiaãoa	 r,	 .

calçadó doada& ser (Oito sob medida e
diaatamento igual ao modelo adoptado neste
inStitato, onde deverão comparecer, prévia-
niente, os iritarassados, afim de examinal-o

Oarthecerein à niatetio, prima a- empregar,
tiern amaço á Sua; naa,nufactirraa

•anoncurrente preferido ficará- obrigado a
'fundear do' alastrai calçada mis ondeais dds
'carnais docente; administrativo e de officiads
'aluamos dçsta escola, e, como os demais
dóncurrenteS,' a; fazer caução de 200$ até a
assignatura, do contracto; quando fará a do-
flúltiva '5 a/;) Sobre o forneciinento pro-
vavelkduraiite aeinestra: • " ' ' • '
"Pára , esclarecimentos poderão os interes-
sados dirigir-se" ao Sr. tenente-coronel aju-
dante do material,, neste estabelecimento,
em todos os dias uteiá, das' 10 horas da manhã
a.S2 horas - da taado; até o dia lado mez vi-
gente.	 ":

Escola Militar do
 -.

-razil, 7 . de julho
de 1904. — O escripturario, Felippe Fred.
Lõhrs.	 (•

Estrada de Ferro Central
do Drazil •

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE APPA-
, RELHOS PNEUMATICOS DO SYSTEMA KELLER

•• De' ordera da directoria; faço publico que,
ta 12' horas do dia 30 do proximo mez de
jalha, na, inteadancia, desta estrada, sorgo

cabidaa propostas' pára 'o forneciniento
doa ,apparelhos . .pneuniaticoa . • ao systOrna

necessarios, para niollioaar o actual
serviço *do ar comprimido nas' ofileinas desta
EStrada,' do' aceord.d cbrii a relaaãci que se
acha na mesma intendencia a disposição dos
coneurrentes para sêr examinada.

A coacurrencia versará sobre o preço em
libras e prazo.

Os concurrentes devoro apaeseatar-se na
dita intendenda, no dia o hota acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com
indicação do suas rosidencias, o deverão ex-
hibir em &aparado na acto da entrega da
proposta, o recibo dá caução de 500$, pré-
viamentafeita, na tliesouraria; desta estrada,
para garantir a a,ssignatura do contracto, e
Uni askiria à Paiva do estar o' proponente
quite' com a• Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do' imposto' de alvarás do licença
para o exercício, de negocio,.. profissão , e in-
dustria.'	 .•

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções estabelecidas para o serviço do
concurrentiaa..

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazia, 8. de junho do 1904.— O secretario',
Manuel Fernandes Figueira.	 (.

-
TARIFAS E coNraçõEs REGULAMENTARES, NA

LINHA AUXILIAR

• '•De ordem, a ci irec ona desta Estrada, se
faz publico, para conhecimento dós interessa-
dos, que; a começar de 15 dó corrente mez,
serão, adoptadaa aa linha auxiliar (antiga
'Estrada de Ferro Sfelhorainontos" do . Btazil)
as tarifas o condições regulamentares em vi-
gor na Estrada do Ferro' . Central do Brazil,
para a cobrança' de passagens e transportes
de bagagens, encommondas, mercadorias,
adiamos, vehieulos, etc.

Escriptario da 3a divisão, 1 delulho. de
104.—Paulo Freitas dá Sct; sub-director da
contabilidade, interino.

Estrada de Ferro Central do
13 .azz i 1

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO
. KIOSQUE BOTEQUIM NA ESTACA() DE S. JOSÉ

DOS CAMPOS

De ordena da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do corrente mez, serão
recebidas nesta secretaria propostas para ar-
rendamento do kioaque destinado a botequim
para uso dos riaja,ntes na estação de S. José
dos Campos, do accórdo com as bases para o
contracto á disposição dos interessados nesta
secretaria para serem examinadas.

A concurreacia versará sobre os preços dó
arrendamento e das generos.

Os coacurrentea deverão comparecer nesta
secretaria, no dia e hora acima indicados, com
as' propostos fechadas, devidamente sedadas,
datadas, assignadas, com indicaç'áo de suas
residoncias, mencionando támbem qual o fia-
dor que offerecem para a execução do con-
tracto e deverão exhibir, em separado, no
acto da entrega da proposta, o recibo da
caução de cena mil róis (100$), préviamente
feita na thesouraria desta estrada,' para:ga-
rantir a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 7 do julho de 1904.-0 secretario .
3Ianoel Fernandes Figueira.	 (.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO

De ordem do Sr. director' geral interino,
faço publico que, durante 30 dias, a contar
desta data, se acha aberta na sob-directoria,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, a
inscripçã,o para o concurso ao provimento de
logares de praticantes do' 2 a classe a etre-
ctuax-se no dia 14 de agosto proximo futuro,
nesta repartição, ás 10 horas da manhã.

Os candidatos deverão ter 18 a 30 annos
de idade, gozar boa saude, estar vaccinaclos',
ter bom comportamento e conhecer as lin-
guas portugueza o franceza, geographia
geral, corá desenvolvimento quanto ao Brazil,

arithmetica, até theoria das proporções in-
clusiVe; sendo motivo de preferoncia o
conhecimento de alguma ou algumas das
seguintes matarias: desenho linear, escri-
pturação mercantil, ingloz e allomão.

O condoa) será valido' por um anuo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvadas os candidatos que tiverem nota
boa, polo menos na maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabilital-os.

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cados só polorão do novo concorrer depois
de una anuo, contado da data da terminação
de todas as provas.

Sub-Directoria dos Correios, Rio de Ja-
neiro, 7 de julho do 1904.— O sub-director
interino, B. de Aragtio Faria Rocha.	 (•

EDITA t.S

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citaçao, com o prazo de 30 dias, aos cr a-
dores , da firma Artindo, Tavares s,
para diwreln sobre o pedido de rehabilitaçao
feito por Arlindo Rapoan da Costa, socio da
dita firma, na fdrma abaixo.

O Dr. Pedro do Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal:

Faz saber aos que o wesente edital virem
que, por este juizoa cartono do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos do
Ninada da firma Arilado Tavares & Comp.,
sendo-lho dirigida, por parte de Arlindo Ita-
poio da Costa, socio da mesma firma, a pe-
tição do teor seguinte: Exm. Snr. Dr. Na-

De praça, com o prazo de 10 dias", dos predios
rua do llospicio n. 187, rua Frei Caneca

n. 203, rua do Rezende a. 130 ,e 142, dos
guaes é usofructuaria D. Júlia Peçaitha Ja-
guariba.

O Dr. Nestor Moira, juiz da Camara, Civil
do Tribunal Civil o Cainiinal,' nesta' cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias, virem que o
porteiro dos auditorios trará' a; publico
pregão de venda o arrematação, no dia 25 do
corrente moz, ás 113/4 horas do- dià, ás
portas do Tribunal Civil e Criminalai, rUa dos'
Invalidos n. 108, depois da' audiencia, daste.
juizo, os immoveis seguintes: Predio torreo,a'
rua. do Hospicio n. 187, tendo do fronte
440c e de fundo 23a40a atê o Boca° do The-.

buo° de Abreu, Muito . Digno juiz da Ca-
mara Commercia/. Arlindo Itapoan da Costa,
nos autos da fallencia de Arlindo Tavares
& Comp., tendo feito concordata; que foi
acceita o cumprida, pede a V. Ex. se digno
de mandar que, publicados os editaes
pelo prazo legal, e• ouvido o Dr. curador
das' Massas, seja decretada sua rehabilitaçao.
Juntando folha corrida, pede deferimento.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1904. Anilado
Itapoan. da Costa. (Estava legalmente Sella-,
da). Despacho: Sim. Rio, 9 de julho de/1904:
—Nabuco de Abreu. Em virtude do que Pas-
sou-se o presente edital, pelo teor do qual
citam-se os credores da firma Arlindo, Ta-
vares & Comp: para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste edital, dizerem.
sobre o pedido de rehabilitaçãa que faz o se-
cio da mesmafirma Arlindo Itapoan da Costa,
sob pena do, a revelia, se proceder como
for de direito. E para constar, passaram-
se este e outros do igual teor que serão pu-
blicados o atracados na fórma ;da dei. Dado
o passado nesta Cidade do Rio do Janeiro,
aos 12 do julho do 1994. E eu, Arnaldo da
Silva Filho, escrevente juramentado, servin-
do no impedimento occasionado do escrivão
Lopes Domingues, o stibscrevi. Pedro de Al-
cantara Nabuco de Abreu.

De publicaçao da sentença 'que declarou aberta
a fallencia do negociante Candido D'AnW„
estabelecido á rua Sete de Setembro n. 88,
nesta Capital, e de citaçao aos fallidos, .na
fôrma abaixo
O Dr. Pedro de Alcantara, Nabuco do'

'Abreu, juiz da Camara Cornmercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,;
etc. :•

Faz saber aos que o presente edital-virem
que, a requerimento do Welliseh; Irmão &
Comp., devidamente instruido, o depois do
preenchidas as formalidades legam, foi de-
clarada aberta a fallencia da firma Candido
D'Antés, estabelecido á rua Sete do Setembro
n. 88, a requerimento de Dannecker Candi
& Comp., por sentença deste juizo, desta
data, ás 2 horas da tarde,' fixando o seu
termo para os effeitos legaeS, do 21 do maio
do 1904, ficando o dito negociante citado,
pelo presente, para, nó prazo do 2 .1 horas,
que correrão em cartono . do escrivão que
este subscreve, vir assagnar termo de pre-
sença a todos os- actos do processo e apro-
sentar a lista dos seus dez maiores credores,
sob pena do' prisão por 30 dias:; tudo nos
termos dá arts. 15 o'16, § 2.. da lei n. 859, •
de 16 de agosto de 1902, o 47, § 1° do regu-
lamento n. 4.855, de 2 de junho da 1903.
Dado e passado nesta Capital Federal ,da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
12 de julho de 1904. — E eu, Antonio,. Lopes
Domingues, escrivão, o subscrevi. --Pedro
de Alcantara Nabuco de Abreu.

(•



-4ouro;suaa formação de pedra e cal,divisões de
stuque e tijolo, com duas portas peia frente
a rua do Hospicio,com portadas do cantaria

o \ pela .) fronte do ! becco do. Thesouro uma
parta e duas meza,ninas com portadas de
can tarja, dividido em loja, duas alcovas, cor-
redor, quarto e cozinha tudo assoalhado e
forrà do, uma ama no , centro. Um sotão
com IS, ma janella, para; o . telhado da frente,
uo• fraldo porta e ja,nella . para, uru ter-.
ráço fechado com grade do ferro, e cor-,
limão, s̀pie dá para .o ,becco do Thesouro,
dividido \em dous commodos, avalia,do, em
16:000$000 . Predio de sobrado á , rua I Erei
Caneca rat a 203, • tendo de fronto 5,metros
e de fundo .2a4 a70;5ua formação de pedra tacal;
divisões do stijolos, porta e janella na-- freate,
do paalmosa to terreo, . no ..sobrado , duas
Vortaa com ccada; grade do . forro e • cor-
r'émã,oatudo essm portadas de. ;cantaria, di:
'Adido o paviniearto terra° em duas salas,
~redor, •quatsto, alcova, saleta, cozinha,
despensa e • area\ toda a empedrada; , urna

. rheia agna no fando,dividida em quarto com
L banheiro e tanque dls la,vdgem ; o sobrado

dividido em Iduas salas, doas quartos, com
. tt:s janellas asara os fundos.a O pavimento

erreo é todo\ ladrilhado t de mosaico, ava-
ado -Por 20:000$000. .Predio terreo á rua
)- Regente n.t 130; tendo de frente . 7 ,11 ,50 e
fundo '12 metros; sua formação'do,pedra, o

divisões l,de,tijolo, com duas janellas e
a na frentda dividido em' duas), salas,
corredores,Itres quartos, saleta,,, dos-

e cozinha, itudo assoalhado,'e Torrado.
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•de
c*a,
por
dou

•pensaIJrn pukahado no fundo, dividido 'em, quarto
com ba`nheiro e latrina, avaliado par
12:000$006,. Predio termo &rua , do Regente
41324 tenda> de frente,7 m,50 de fundo .' 12
reoaros;sua aarmação.de pedra e cai; divisões

- de tijolos, cdtm duas , janellas e porta
firentis, dividida em duas ,salás, 'dous . corre-
dores,atres quartos, saleta'; despensa o
nha, tudo asso aLado e forrado. EmPuchado
no fundo, divid.icta em quarto com' banheiro
e a latrina, avaLiado por 12 :000$000." . Estes
•piedios são veradidcas em hasta, pablica, a
requerimento de Da Jui.j a Peçafilia,'Jagháribe
usofructuaria dos mesnitaa predios, %tini 'de
Soa rasou productok co.nverk i do ern.,a,Polices
.da Divida Publica, queaerãoaaverbádas' com
:a-clausula de usofructo>, E 'Orli() :não hou.
avessa licitantes na primeira „praça se passou
cr presente, pelo qual são , chamadas as _pes-

soas que pretenderem arrematar -U refericids

pr ed2as para que compareçam no legar, -dia
e am.a acima designados., Este se passea em
trai slica, e sara, p publicado 'na impransa
<liaria e affixado no, togar do estylo pelo
porte iro 'dos • auditoribs que , ; afiliação
passa rá, „aertida'o, para ser: junta aos autos
respectivos. aio do Janeiro,. 13.. de , julho \do
1904.—Eu, Procopio\ Comes Cabral Velho, O
subscrevi, Nestor • •

c' 4.

De primeira prwça, com•o.praso de 3t6P8 dias,

para vostcla e drrenzeitaçao' do , predio da rua

aios Invados taronero eineoenta e deus

Crl Dr. .1Godofrodca, Xavier ' da Cunha,' -Juiz
Federal I da' primeira vara, nesta cidade do
Rio de Janeiro, tete.: ' •	 •• . • ,

Faz sabor aos que o presente edital virem
ou noticiaatf,verem Ou posam iateressar,que,
findda os nove dias'. da ;10P e em praça deste
jui,zo,\ que terá lugarano dia 22 do corrente
tnaz, ias 12 hexas, depois • da atulhar-eia, que,
cpsten.a realizar sia 'casa a , n. 26 da rua
P,riM.erro de Ma,aao,̀  o porteiro dos auditorias
tisa.ráa em kpublico pregão de venda e arrema-
ta/O:011a, qtiem mais alar o maior là-,nee. orle-
rZcer acama da, avaliação o ,predio
deseriptoa Penhorado sabYa Fazenda NaCiona I
no oxecutavolfi'sc'al, que a\ Fazendas. Nacional
moveá ComParihia, Sanea,mento;doaRio de
Jane iro, o predio da rua, dos Invalidos nu-

.1 DIÁRIO OPFICIA14.: •-

Mero cincoen ta 'e alouse'da' freguezia :dO.SantO
Antonio; • de 'sobrado; de, troe pavimentos,
medindo defronte dez metros e ;noventa e
cinco centimetros e , de fundos trinta e sete
metros o ,sententa centimetros no, pavimento
terreo,' dividido 'em doas armazens com'-duas
portas e ,portão e mais uma que deentra,da
para o pavimento superior, com quintal, que
modo de comprimento quatro t metros o do
largura sete metros o , trinta e ,cinco centi-
metros, asSoa.lhadosparte e outra ladrilhado.
0 . primeiro' andar comn cinco,portas'de frente,
com vakan'das de grade de ferro corrida,,divi-
dido em duas salas,sala de „jantar, Seis quartos
2 cozinhas,1 qtiarto com latrina e caixa de
agu a, banheiro ca, 1 pequeno terraço com
grade do ferro e uma escada' que vau ter
quintal, suas divisões de estuque. O segun-
do pavimento com 5 portas do fronte, com
grade de ferro corrida, dividido em 2 salas,
5 quartos- e,2 cozinhas, quarto com water-
closet, divisões de estuque o todos os portos•
da frente decantaria, construcção de pedra,
cal e tijofos, ;madeira do lei e paredes do.
bradas, forrad.o e assoalhado, com quintal
que mede de aomprimento 4' 11 ,80 por 1-2a,70
do largura, com serventia para os pavimen-
tos superiores; cana um corredor que dá sa-
hida para •at Villa Rua .Barbosa, ava-
liado por 40:000$. 'E pão havendo • arrema-
tante pelo praça 'da avaliação voltarão os
.bens á praça com o intervallo de oito dias e
com o abatimento de 10 a/s, si nesta ainda
não encontrar lanço . superior, ou igual, ao
valor determinado pelo dito abatimento irá
á terceira praça 'co as o mesmo inteavallo o
novo abatimento do 10 0 /0; neste , caso será
arrematado pelo menor preço que for offere;
cido sem que em hypothese alguma seja per-
midida a acção de nullidadc por lesão de
qualquer especia l E quem no mpsmo quizer
lançar, devota', comparecer no dia o hora
acima de lanados. Dado e, passado nesta
Capital Federal aos treze . dias do .mez
de julho do 1904. tE eu. Eleuterio Pereira da
Silva Lima, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi.—Godofredo•Xavier da Cunha.
. ,

• District° Federal
Po praça '' • "' •• ...	 •	 . ,	 •

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, . juiz federal da 2a vara no
District° Federal : 	 n 	 • ,

Faz saber a . todos que o presente edital do
praça virem e possa interessar que, polo
segundo procurador da _Republica. mo foi
feita a, petição do teor seguinte, Procura-
doria da Republica—Exm. Sr. Dr. juiz fe-
doral da 2a vara. O "Se procurador da Repu-
blica, nos autos de arrecadação do fallecido
Antonio Ferreira da Costa Pinto, requer a
V. Ex. s.° digne de mandar passar editaes de
pr-aort do accordo com o art.1283, do decreto
n. 848, do 11 , do outubrõ de„1890. do predio
sito á rua &á Andradas n. 63 (Praça Ge-
nerol Osorio) Treguezia de Santa. Rita, por
não 'existir no referido espolio, dinheiro para
pag ;mento dós impostos devifis. á 'Fazenda
Nacional custas e porcentagens, scientifica,n-
do-se do requerido ao intaressado Luiz Fer-
reira da, Costa Pinto. Nestes termos pede
deferimentoa,Districto Federal, '7 de julho
de 1904. — Antonio Angra de Oliveira. Em
cuja petição preferi o seguinte despacho
Sim .—Districto Federal, 7 do julho do 1904.
ityttenio Pires ..., Certifico que 'intimei a Luiz
Fearetra tiaCosta Pinto por todo' o 'conteúdo
da presonto petitsáo o (144 fleoa ' . Soiente e
lhe dei contralté ; o reforido é vprdade
a alou Li. gio,-rd.) julho do: 1904. 'O offi-
clal" dra. Juizo' ; 'Sainuol Augusto da' Rocha,
Em virtude do •• que mandei 'lavrar To pre.
sente edital,	 tim cle que. . -seja • levallq
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á praça no dia 21, do, corrente' meZ, logo:deà
Pois da audiencia; que é ao meio-dia, em 'o
predio da rua 1 0 de março a. 26, o predio
sito á rua dos Andradas n. 63 (praça. Ge-
neral Osorio), o qual predio é do sobrado com
umandar, construido de pedra, cal e tijolos,
forraua e assoalhado, tendo nas lojas troe
portas e no sobrado troe janelas e grado do
ferro corrida, todas com portadas de can-
taria, o pavimento termo' aberto em um ar-
mazem corrido o o sobrado dividido em tres
salas, duas alcovas, cozinha e dospensa, me-
dindo de . frente 5 E11 ,10 por 27n, 'de compri-
mento, o qual se acha avaliado em 25:000$,
e que é pertencente ao espolio do finado
Antonio Ferreira ,da Costa Pinto, o -me
á praça para pagamento . de impostos devi-
dos á Fazenda. Nacional, custas e porcenta-
gens; tudo na ' fúrma. da petição'. nesta tran-
scripta. E para Tia Chegue a noticia -a todos
os interessados. mandei lavrar. o paesonte
edital, que será affIxado no logar'publico e do
costume, o publicado pela imprensa. Rio de
Janoiro,'11 ,de junho do 1904. 'Eu, Ernesto de
Azevedo Coutinho Bravo, .o escrevi, no impe-
dimento do 'respectivo escrivão.—Antonio.,T.
Mres de C. e Albuquerque. .
.`

JUNTA' ELEITORAL

O Dr. Go letrado Xavier da Cunha, juiz
federal o prosidente da Junta Eleitoral
Recursos deste District° Federal, etc.,:,.

Faz saber a quem interessar possa que será
installada amanhã a Junta Eleitoral do Re-
cursos, de que trata o art. 26, capitulo V,
da lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, que
funccionará todos os dias utéis, das 10 'horas
da manhã ás 4 da tarde, na sala das audien-
cias do Juizo Federal, sito á rua Primeiro
de Março n. 26. E para que a noticia chegue
a, todos mandou passar o "presente,' Tio será
afiliado no legar do costume e publicado-pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 14 dias do mez de julho
de 1904.—E eu, Alfredo P. Barbosa, secre-
tario, o subscrevi.— . Godofredo, Xavier da
Cunha.

:Estado 'de Minns Ge.raes

COMARCA DE CATAGUAZES

O Dr. ,João Alvos do Oliveira, juiz de di-
direito nesta comarca de Cataguazes, Minas
Geraes, na, fórma da lei, etc. :

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 20 dias virem, ou dolle conhe-
cimento tiverem, que o porteiro dos aUdi-
todos deste juizo, ou quem suas 'vezes fizer,
ha de trazer a publico prégão de venda e
arrematação no dia 30 do corrente mez de
julho, a quem mais dor e maior lanço offe-
rocer, ás portas da' sala das audiencias,' logo
após a audiencia geral - do referido dia, ou
a. 1. hora da tarde si então ,não houver
audiencia, os bens penhorados a Francisco
Gomes do Aguiar e sua mulher, na execução
que lhes inovou J. J. Torras "& Comp. o são
cites os seguintes, constantes da avaliação
junta aos autos da dita execução : uma casa
de, vivenda com 10 , janellas, e uma porta.
3:000$ ;'uma casa para capados, 50$; Ahn

'gallinheiro. 50$; um rancho coberto de ta-
boinhas, 30$; um moinho e 'aguada;250$ ;
um rancho na lavoura, coberto de sapé', 5$;
uma casa coberta de sapê 30$1/ uma casa
poberta de taboinhas, 40$ vunsa dita . ideai;
30$; uma dita coberta do. supêa25$ ; uma
'dita; coberta do Rapa, 5$; tapumes, 300$;
'Moo péa da café a 120 réi g, 1:92O;

'48.000 .pés do café novos, a 200 réis, 9:60;
fanctoa pendentes a 250 réis, 750;; 13 alquei-

•



CURSO OPPICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apoiou s geraes de 5 0 /o, mindaa
Ditas idem idem, 1:0008 	
Ditas do Enaprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896; port 	
Ditas idem idem de 1896, nom...

	

Ditas de 3 0 / 0 ,inscripções, port 	
Ditas idem, idem, nom 	
Ditas Minas Geraes, de 1:0008,

5 ofo, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, 100$, 4 o /., port . 	
Báncoda Republica do Brazil 	
Comp. Terras e Colonização 	
Dita Tecidos S. Felix 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanjo° 	
Dita Tecidos Alliança 	
Debs. da Comp. Engenho Central

de Quissamã 	

	

Ditas da Comp.Docas de Santos 	
Ditas da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico 	

9808000
9908000

9858000
9918000

1:0128000
1:011$000

1958000
(958000
9258000
9208000

7558000

58$500
31$750
2$500

828000

2008000
265$000

558000
2008000

195$000

208$000
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PARTE COMMERCIAL

Clamara Syndical dos Corre-tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO °MCl/kl. DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90 dto
Sobre Londres 	 	 12 3/32

Paria 	 	 790
Hamburgo 	 	 973
Italia 	
Portugal 	
Nova-York.„ 	

Libra esterlina, em moeda 	 •
Ouro nacional,em vales,por 1$000

11
A' vista

63/64
801
984
806
368

48130
20$183

2E240

Secretarxa da Camara Syndical, 13 de
julho de 1904.— Josd Claudio da Silva,
syndico.

Rectificaedo
A cotação official do cambio a 90 d/v

sobre Pariz, do dia 12 do corrente, foi 971
e não 979 como sahiu publicado.

Junta dos Corretores
COTAMO DO DIA 12 DE =LU° Dl& 1904

Assncar branco crysta/ da Bahia, 390 a 395
reis por kilo.

Dito branco crystal, de Campos, 395
reis por ki/o.

Dito branco, 20 jacto, de Campos, 380
reis por kilo.

Dito mascavinho de Campos, 320 reis por
kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 300 reis
por kilo.

Dito mascavo de Pernambuco, 260 a 270
reis por kilo.

Dito mascavinho de Maceió, 305 reis por
kilo.

Sal claro, lavado, de Macau, 18850 por
alqueire.

Sebo, do Rio Grande, 620 réis por kilo.
Rio de Janeiro. 13 de julho de 1904.—

Jogo Severino da Silva, presidente.— Sebas-
tido S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Devoçâo de S. Sebastião e
Noonsa Senhora do 1R.otsario,
de Inha uma

COM SÉDE NA MATRIZ DE INIIAUMA

Seus fins são:
a) Manter o culto de S. Sebastião o Nossa

Senhora do Rosario;
b) Manter urna escola nocturna ou diurna

de curso primario;
c) Prestar auxilios aos irmãos devotos.
O tempo de duração é illimitado.
E' administrada por um director que será,

sempre o Rovmo. Vigario da Matriz, por
um juiz, um secretario, um thesoureiro e
um procurador.

Os irmãos devotos não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações contrahidas
por seus representantes.

A administração actual é composta do
Revmo. padre Alberto Nogueira, director;
Dorval Homem da Rocha, juiz; Olyrnpio Mo-
reno, secretario; Francisco Lobo Vianna,
thesoureiro e José Vieira Machado, pro-
curador.

Será representada em juizo, quando ne-
cessario, pelo director.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1904.
Olympio Moreno, secretario.

Sociedade Regeneradora 13e-
neficente dos Estivadores

Sede social — Rua Senador Pompen n. 78 D,

Excerto dos Estatutos

CAPITULO IV

Art. 89 . São deveres dos sedes:
1°. Respeitar e fazer respeitar os presen-

tes estatutos que representam a lei organica
e fundamental da sociedade ;

2. . Concorrer com toda a sua actividade
intellectual para o engrandecimento da. As-
sociação:

a) propondo medidas adiantadas e nacos-
sanas;

b) offerecendo vastos conselhos escriptos e
verbaos para sua boa marcha.

Art. 90 . Contribuir no acto da entrada
com 5$000 de joia e 2$000 adiantados do men-
salidade.

Paragrapho unico. Todo o socio poderá, pa-
gar até um anuo de mensalidade adeantada-
mente.

Art. 10. Sondo proposto socio remido, em
logar do que trata o art. 9° e suas clausulas
pagará o estipulado no art. 4° §§ 1° e 2° e
10$000 polo diploma.

Paragrapho unico. Aos socios remidos é
facultado o pagamento em duas prestações,
a primeira dentro de 30 dias após ter sido
acceito e a 2a dentro de 90 dias, só gosando,
porém, de seus direitos depois da realização
do ultimo pagamento.

Art. 11. Acceitar os cargos para que for
eleito, desempenhando-os com zelo e cir-
cumspecção •

§ 1.° Comparecer ás assembléas geraes
convocadas, discutir e votar nas sessões do
conselho quando deite fizer parte, sendo-lhes
no emtanto facultado justificar suas faltas ;

§ 2.° Communicar ao secretario sua au-
sencia desta capital, seu regresso, sua mu-
dança de Estado, do residencia e de nome.

Art. 12. Os diplomas de graduações hono-
rificas serão pagos á razão do 10$ e a 2a via
de 5$000.

Para.grapho unico. O diploma de meio
Grande Bemfeitor e lionorario será gra-
tuito.

CAPITULO v

Art. 13. A sociedade desde que tenha for-
mado seu patrimonio dará direito aos seus
associados dos seguintes beneficios e atai-
lios:

1. 0 Quando enfermo provando com attes-
tado medico e com a certidão da commissão
hospitaleira, um auxilio pecuniario de 50$
em duas prestações, a primeira a 10 do 1°
mez e a segunda na mesma data do 2..

2.° Para o funeral do socio fallecido será
feito um auxilio de 100$ ou o enterramento.

§ 1. 0 O socio mesmo depois de receber o
auxilio de 50$, depois de um mez após a ul-
tima preztação, terá direito á mensalidade
de 10$. estando nos casos do art. 13 e suas
clausulas.

a 2. . O socio que por motivo de molestia
houver de retirar-se desta Capital poderá,
receber adeantadamento a beneficencia men-
sal de 10$, correspondente a um anno de
uma só vez.

§ 3. 0 O socio que usufruir este favor não
terá diroito a outro sinão um anno depois.

a 4. 0 O meio que durante um anuo rece-
ber por molestia beneficencia, será conside-
rado invalido e desta data em deante só
percebera por metade a referida benofl-
cencia.

Art. 14. Só terá direito as beneficencias
o socio quite e depois de seis mezes de sua
admissão ou readmissão.

P tragrapho unico. O socio poderá optar
pela beneficencia em dinheiro, ou serviços
clinleos, fornecimento de medicamentos ou
assistencia judiciaria.

CAPITULO VI

• Art. 15. Perderão para todos os effeitoa o
direito de socios

I.° Os que transigirem dolosamente com
os bens moveis ou irnmoveis da sociedade,
embora posteriormente a indemnizem, além
da acção judiciaria a que ficarão sujeitos

2.° Os condemnados por crime infamante ;
3. 0 Os que houverem sido admittidos sem

as formalidades determinadas por estes es-
tatutos.

Art. 16. O meio que se retirar desta ca-
pita 1 sem communicação prévia, não gosará,
das regalias que lhe conferem estes estatutos
co art. 13, n. 1.

res de terras em pastos a 100$, 1:300$ ; sete
alqueires em café velho a 100$, 700$; 14 em
café novo a 150$, 2:l00$; 14 em capoeiras
a 150$, 2:l00$; 17 em mattas a, 200 réis,
3:400$. Sommando o valor desses bens cru
25:695$ preço pelo qual vão elles á primeira
praça no dia 30 ,proximo futuro como dita
ficou. E quem sobre os mesmos bens quizer
lançar, convido pelo presente edital para
comparecer neste juizo no dia, hora o legar
ratro indicado. Do que para constar mandei
passar o presente edital, que será. publicado
pela imprensa o affixado no logar do cos-
tume pelo porteiro dos auditorios que dará
a certidão do estylo para ser junta aos
autos. Eu, Theobaldo Rabello, escrevente
juramentado, que o escrevi. Dado e passado
nesta cidade e comarca do Cataguazes, Es-
tado de Minas Geraes, aos 6 de julho de
1904. Eu, Antonio Januario de Miranda Car-
neiro, escrivão, que o subscrevi.—Joao Alves
de Oliveira.
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Art. 17. O socio em a.traso por mais de
seis mezes será elimina-Ao e só poderá ser
readmittido pagando nova.joia.-: 	 •

•Art. 18. Sera suspenso por qualquer mem-
bro da directoria o sucio que infringir este
regolainento.	 .

§ 1. 0 No caso do art. 18,. o membro da di-
rectoria, justificará.. aeu acto 0D1 sessão do
conselho administrativo que dará seu pa-
recer.

§ -2.° O socio que offenderaohy*sica, ou mo-
ralmente..qualquer outro ao recinto social,
ou que pertubar. as .sessões perdera seus di-
reitos por trinta, diaa.	 . •

Art. 19. O socio, mesmo suspenso, .Pagará
sua contribuição, sob pena de- ser elimi-
nado	 •

Art. 20. O sacio será suSpeaso da le Voz
por tres mezes, da 2° por seis e 4a 3&
 •	 -,•	 •	 .

*O, sôCitaglinairaado só poderá ser
'reacipaittido doas amacia depois o , preCedeudo
as formalidades da admissão.

CAPITULO VII• ,
Regulamento do trabalho da Estiva

Art. 22. O trabalho da eatiVa a bardo
principiara ás 7 horas' da , manhã e k3rini-
narit ás 5 horas da tarde, incluindo•se, uma
hora para refeições,- salvo casos extraordi-
narios

estivadores darão reboque pela
manhã para bordo e á ta/de para, terra ;

'20, o terno ou ternos de trabalhadores que
se encarregarem do vapor A podem conti-
nuar ou acabar o dia no vapor 8;

30, o traballo em qualquer emergencia
terminará as 5 horas, Isto é, Si á 5 horas
houver carga preso,ao -apparelho se prace-•!
derá unicameate, ao- seu desempadunento
além desta hora ; •

A., si. ás 5 horas da tardo na einbarcaçãiti
onde 83 trabalhar houver serviço para me-
tado da noute, mas com meaer pes •wal, o
contra-mestre 'pado, dispensar os que enten-
der deiaecessarios ; 	 '• •	 • ' • !

5, si a embarcação estiver a sahlr, ás- 7 CM
8 horas na otite, 'o terno ou - ternos .quo
estiverem com- 'o trabalho continuarão ate
/MA porém perceberão da vencimentos re-
lativos a metade da noute. • :'.	 '	 1

§ 1. 0 si o trabalho por engano de calculo
fL-r aLtm de• 7 horas da ndite, deverão ao-
cordár trabalhado,ies e patrões.	 ' •	 ,

§ 2. é• 'a . metadó"do dia e-da, noite será con •
tadá, das 7 horas ás 11 e 45 minutos, contandbJ
Si no 10 e 2e caos 15 minutos para fecha-
MeatO de'esio ..ilnas;	 •

§ .°A sociedade, p.ir suas a 'ministra-
•eões; fie:a:obrigada a, intervir - no •sentilo de
eonsiguir que o •tra,balha da estiva,; a eontar
do c:4s da prainha. a (Mini:ida, seja para seus
aãáddiados, • tral?alhadores em tal mister:	 i

Art. 23. o socid que no serviço subtraliir
oü Violar 'qtralquér volume, sera, acto buo ti
fluo remettida para terra,' -expulso'. da socie-
dade e entregue á autoridade pulic.al .

Art. 24. O abei() 'e obrigado, sendo traba•
lhador da estiva, a acceitar a collocação que
o COntra-indStre determinar'.

Art. 25. O trabalho nocturno será :na
mesma cunforáliclade do diurno e com tuna
hoia incluida Para •descanço. ••

Art. 26. O contra-mestre ou trabalhador
siclo terá direito -de 'queixar-se á sociedade
do qualquer presSão ou 'desacato praticado
por seu superior ou subordinado.

O 1 0 sicretarii, AM** iC0 Corrêa de Mello
e Oliveira. .

excerpto * é publicado de accor-
do com as leis em vigor,

Companhia de Seguros Ter-
rastros e . Marítimos União
Commereial dos •Varegistas

ACTA DA . 1 8. SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EX-
TRAoRDINARIA EM 21 DE JUNHO DE 1904

Presidencia do Sr. Joaquim Nunes' da Rocha
— Secretaries os Srs. Jose Francisco Lobo
Junior e José Corrêa Ribeiro •

. A' :1 . hora e 40 minutos da 'tarde do dia,
21 de junho do armo de 1904, reunidos 38
Srs. accionistas possuidores de 2.060 acçõeS,
com direito a 383 votos; devidamente con-
vocados, nos termos do art. .131, §§ 1° O 20
do decreto' n '434, do 4 de julho de 1891; o
.director-presiden te da companhia-, Excia. Sr.:
viaConde do' S. João da Madeira,' declara
aberta a sessão, ,scientificando , que, seedó
presente reuhião dos' • Srs, • accionistas,' Mo-
tivada, por (Jeito de terceira conVocieao
extraordiaaria, 'feita- nos jornaes -da maior
circulação, e' por 'Carta aos mesmos Srs.
accionistas, conforme ordena ó § do de-
ereto citado, o numero presente á reunião 'ó
sufficientemente legal para deliberar sobre
a mataria da convocação ; portanto, 'Con-
vida. a . .presento assambléa a acclamar o
presidente para dirigir os trabalhos, como
prescreve o art. 22 dos estatutos da Com-
panhia.

O, :Sr: Manoel da Cunha Lima pede, a
palavra o propõe para presidil-á o Sr. Joa-
quim Nunes da Rocha. Su'omettida, á con-
sideraçãJ da casa esta proposta, foi unani-
mam-finte 'approvada. deado' convidado
o Sr. Nunes da Rocha a assumir o re-
spectivo Jogar na mesa, este agradece á
assembléa a honra. , que acaba do conferir-
ia(); e, assumindo a resPectiva cadeira', Con-
vida para I°, secretario o Sr. Jusó FranCiscio
Lobo JuniOr e para 20 6 Sr:' José dorrôa
Ribeiro, que acceitam, e passam a occupa,r,
ta:ilibem seda logares na mesa'. •
.Ema scgdada, o pre.sidea te ¡Mount:ia, que o
r. 1 . secretario vao fazer a leitura da acta,

da assetublea õraI urdinari... do 30 de março
'uídinii; o que feito 'é posta em discussão' a
f•edaeçao da mesma.
, -Nau havendo quem pedisse' a palavra,
nem observação fizesse sobre a, 'acta, sujeata
á votação, foi , unanimemente approvada,„
tianno'bo abstido . (le :votar oa -directiorea
colupauhia. Approvada 'a tc ta, o Sr: Nunes,
ia Ruchá, preidente da its'sinabléa; 'diz gim
O' motivo da 'convocação extraordinaria desta
assenabléa é o seguinte: havor a assemblaa
geraiordinaria, de 30 de ,março, cuja-acta
acaba de ser approva.da, vtitadci. a proposta,
constanto da . mesma, iam/montando os ho-
norários' dos (hm:Corea, alterando . assim o
art. 28 dos estatutos -da compannia, ,e,..ter
inspectoria de seguros, em officio dirigido á
companhia, sob o ri: 165, de 19 de maio ul-
timo, declarado á directoria ser irregular o
acto . da dita - as.semblea, por. contrario aos
preceitos legues (art. 143 do decreto ,;n..4,54,
de 18)1 o art. 21 § 2, dos estatutos da coma
:pinha), recommeadaudo ine..por isso fazer
sanar tal irregularidade que ,uterou o art. es
dos mesmos estatutos, cujo acto pratica anos
termos do art. 56 do regulai:douto annexii
ao decreb n. 5.972, de i903».

Para que a assoinbtéa„ pois, fique bem ori-
entada o Sr. .1° socrotari0 vau proceder á
leitura *do oilleio- * tia inspecturai,,
cado no .Diario Offiesci/ do 20 de maio ;
exposição da directoria, pedindo ser mantido
o acto dajaella asaeinelea, ern vista ,dos
precedentes, e do despacho dado afinal a
expuSiçao, paulicado nu Diario Officiat. de
28 do maio rindo, indefirindo-a, ordenando

Eis aqui; Srs. accionistas, as razões por,
que a directoria convocou extraordinaria-
fnente' está assembléa, afim de resolver
sobre a proposta do atigmento *dá honorarios
melancia dos directõrès, votada Pela, . - as-
sehibléa geral de 30 de março ultimo.

qdo se váb fati ir; pois, nesta .assembléa,
é eonfirfnar du rejeitar o acto da supracitada
assonabléa'.'alim'de que fique de accord.o-com
a lei o augmedo.
- O 'Sr." 1 0 secretario va,e novamente fazer
à -leitura 'da Proposta para ser trasladada
para esta acta'. •. ••

O Sr'. ,Lobo Junior,* acto continuo, lê
praposta eni'questão: 	 :'•	 a • , ;.:. • •

' Companhia do Seguros Terrostres e Ma-
ritimos União Commercial dos Varegistas.--a
Proposta.* •	 '	 • (.1-

.Recoah'ecendo 'serem pôr demais exigima
Os lioncirarios da diroCtoria da companhia em
Vista dó accroacimo de trabalho, .que actual-
mente tem, o confrontando esses hdnorarioa
com _os que percebem os directores de
outras companhias Ccingeneres, cujo - mappa
acompanha estai proposta; vê-se, que emn
todas ellas, com excepção . da r companhia
União dos Propriotarios, qua só opera em
seguros terrestres, os directores percebem
honorarios e coirimiásão sobre dividendos,
que, reunidos, Perfazem quantia superior a
uni conto e duzentos mil réis mensa,es,—pro-
pomos que sejam elevados do 750$ 03 hono-
rarios mensaes da directoria a 1:000$, pa-
tenteando assim a assembléa geral, hoje
reunida, o seu reconhecimento e gratidão
aos actuaes directores pelo modo brilhante
com duo dirigem os destinos da com-
panhia.

Rio de Janeiro, 30 de março do 1904.—
Oscar Varady. — Jodo Moreira Freire. —
Manoel Antonio Martins .—Josd Corrêa Ri-
beiro.— Manoel Joaquim Cerqueira.— Luis
Francisco Moreira.»	 •

Concluida a leitura, o presidente põe em
discussão a proposta.

O Sr. Antonio Cavalcanti de Albuquorquo
pode a palavra o propõe que a votação seja
feita por capital. O presidente, explicando o
sentido desta gr:o:posta, subroette-a. .á codai- ,
dorna° da assembléa, e niaguoni Se pronad-
ciando pró ou, con tra ,4 mesma, sujeita-a ,vo-
t ação; foi rejeita-la por unaniMidade. . Con-
tindando aberta a : discussão , da, Proposta de
30 de março e reinando completo . silencio, *o
presidente diz que; importando o profundo
silencio da asSembléa em approvaçao tacita
da proposta, dá por encerrada a discussão e .
submette-a, a, votos, nos seguintes- termos:

, ‘,.(Os Srs. qu,e votam pela, P,ropasta do.S-
gmento doa honorar los do4direciaireadà cofn-
panhia, confirmando o actiida „aSaciinbléa
geral de 30 de março, ,p,reneyani a proposta
nesta assenobléa, , queiram.conservar as suas
posições.» R pog gata:rói-h MOS 'assontados e
uinguem se jevantando, Oxeepto, os. directo-
res, proclama, approva,da , par Unanimidade
a proposta, leudo apenas Contrao Votei da
administração,
:. O Sr. Francisco' ao' 'ASSis:Carvallio perde, a

palavra e eongra,tiila-se „cómi. á assembléa
pelo acto de justiça que' àèãba .de 'praticar,
prapondo dna voto dg a:gradecinierito 'ainesa,
que diri;iti os4rÀbalhos dá, presente assem-
biéa, o que fique a- ifiOsina autorizada, á 'as-
sigoar esta .acta. • Roi unánindeniente - appro-
.vada, esta proposta, havendo a mesa: se pro-
nunciado contra 6 votii de- agradecimento. E
nada mais havendó • a tratar, o presidente
encerra a sessão ás *2 horas e 55 minutos da
tarde, do que para constar e produzir . os '
offeitos legaes, lavrou-se esta acta.

Presidente,— Joaquim Nunes da Rocha.
1° Secretario.—José Francisco :Lobo Junior.
20• Secrata,tio.— José Corrêa' Ribeiro.•

que :	 •
« cumpra a peticionaria, reconatnenda4o

„...

coshaute do oficio ri. 165, de 19 do cor-
rente.»	 , .
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N. • 4.105 Jrémorita descriptivo ' aoompa-
Mando um pedido de privilegio, durantb.15
anhos, ala 'Republica- • aos Estadek
do 13,ra2ikrpahí cNava machdnes refrigs
rantà., IttVençø a (Sôcirdtd Aaonanse IN'es-
tin5hosisefè; domióiiiacics'eM Fatio, • e '111a‘
rice Leblanc, domiciliado em Auteuil,
França.

.	 •	 .

ç t'è‘	 • " ...9	 •.9§	 o.s maior° .S0-,
310V:Vrtg ilfte4 Ri:0'443'4"N ( .14)i '

4; 1.4
ãppare o eluscáp vel de esfriar akdsa4, haa
oondiçOes , .,Omplielciaie e economiaque
apreeentain os isà4prifqate,.
. Exn particulauermittiria aos homens de

raça -branca: 'tilintar ião riarliiasõ os paizes
tropicaes, como os paizes septentriona&i eni
que só podem viver mediante os appare/hos
de aquecimento de que dispõem 	

Para a realifação deste fim imaginemos o
apparelho que se descreia@ adianto.
• êaPiatiânera, ácida:1'	 .habitanteS dos

qtídiiteS,' Ma° 'a, tempefatitra-e
eibihtda, Sendo, pdété; o af Wceo, como na!;
beiras do Mediterraneo, conduzio-os a con-
struir de fórma cubica.,,assuas easas;das quaes
todos os aposentos dão para um pateo cen-
tral, onde enlate um tapque com repuxa.
E' teta dispotilçao excellehte quando StS alie.Põd
de agua fresca, sendo, porém, este caso
muito raro.

Nos paizes tropicaps propriamente ditos, a
temperatura dra.:ede" rairamentd 30° canta
grados; conserva-se, porém, capstante du-
rante o anno inteiro e o ar é serapre satir:
pado de,hainidade, , Saila habitates vivem
em, am banho turco perpetuo, aircunistáncia
qtio deprima ás SUropeus e os entrega, sem
defesa, á. inalaria 	 •
•-Nestes paina, a salução precedente é ainda
applicavel, por ter una peto de água fria
propriedaderdp candongar Os vapores conti-
dos no ar e 'descaem este. Com atrai to, acha-
mos que 1 01,3 do ar saturado contém: 30,10
grammas, 22,30 grammas, 17,05 grammas e
12,60 grammas de vapor de agila Ís tempe-
raturas de 30', 25°, 20° o 15° C, respectiva-
naohte.. '	 ' , -. .

Suppouharnos que. ar saturado a 30° seja
remexido . por, um repuxo que; impellido
temperatura da 150, °ah° em seguida em um
tauque tendo a temperatura de 15s•
. Toma esta.ar lomperaturade 15° ao con-
tacto da agua, condensa-se, porém, a maior
parte do vapor que continha, de sorte que e
ar, quando abandona o contacto da agua, só
contata 12,8 . graminsis de vapor por

Suppoiado-ie que-agnaantenha, a tempera-
tura 4a casa a 35e. aamperatura esta .agrada-
srel,ai ar que se â cNece. de novo nella ,conti-
atm trnuaro. cobtelisomee 12.6 gránrmas de
vapor d'aguá por M.a ernauátito,sá estivesse
aturado,' eahteria 22,3 grammiis. Será

Pdrtanto -ar Secam	 .
, Pasta, para conseguinte, poder dispor de
aimrepuxp,daagua .fresca para esfriai, e sa-
near a atmosphera interior das casas nos
pium queatepa .

4 casa çona aratod central dos povos' imbu-
itite_tprestlaja° de "OMprego de uni repuxo
sulino, para...refrescar os • aposentes. • Seria
aliás muito keit dispôr nas differentEss peças
de uma casa construido, á européia tánquisa
occupando o logar de mesa de centro e em-
que cahiriam repuxos ue fraca altura. Es-

tes'aPparelhos,'EtSéeíttWalá de fornecer lin-
dos motivos de decoração, substituiriam os
rádiadóres dos caloriáros de agua quente,
deVendP,- emno esteS, ser servidos por uma
cánalisação de ida e uma canalização de
yotta. .
'TO repuxo constitua.. tuniformisador de
temperatura mais" economia°, por ser di-
recto o contacte. entre a agua-e o ar, e operar-
se n'uma superkie extremamente coeside-
rasei, obtida quazi sem , despesa. Podemos
portanto esfriar sufficientemente . o ar, com
agua á temperatura de .100 :centigrados, por
exemplo.; Si fossem empregados radiadores,
aeria-necqssario darslhee, superficie enorme,

maatel-os m temperatura nanitorbalita,
augmantando !assim muito o custo de pro-
dueção das frigorias..,	 .

Nos paizes mediterraneos, a agtiaé rara e
ainda mais raramento-afrasea..Nos ,paizes
tropicaes, a agua, é abundante, mas sempre
quanta.

A funcção que deve preencher nosso frigori-
fero consiste, portanto,em esfriar uma massa
de água atol indic.,/ 156i- axensplaairapellindo-a
dapois nos diversos repuxos dispostos na casa.
Etna agua. ¡folia am sag-tilda ao apparelho
Para d.e nevosa esfriar e se impellir, assim
(pia' sea temperatura" se tiver elevado do al-
guns-grãos, 59, por exemplo.

O. modo mais siraple's Paru esfriar agua
consiste em fervelaa parcialmente no vacuo,
e .a m.achina vacu() nraaa simples é um in-
jector de vapor, *sendo, porém, necossario
uma caldeira para operal-o.

Earipteganioa uma aaldeira a 1000, isto é,
fornecendo vapor a . pressão atmospherica„
ionielha,hte á dos caloriferos ale agua quente.
2'{eSGÉL8 condições, o injector sóinente pódo
faucciona.r quando desemboca em um can-
deasador mantido a pressão inferior á da
atmosphera.

Suppuzeraos que se disponha ~cate de
quantidade limitada de agua de condensação;
impedimos, porém, a, temperatura desta agua
de se elevar sensivelmente acima da da atines

inipellihdo-se, sob fôrma de jacto,
acima do um tanque situado fóra, da casa e
á sombra.

Finalmeiltõ, são neóossarias duas bombas
de extracção para a agua esfriada pela ebul-
lição no va,cuo e para a agua, de condensação.
Como o trabalho que. devem. consumir é
Muito fraco, relativamente ao trabalho dis-
ponivel absorvido pelo ejector, Usamos para
aatual-as um motor rotativo, Sera orgãos de
distribuição, do syatema Behrens por exem-
plo, que- fazemos atravessar pelo vapor que
vai da caldaira ao ejectal. A girada do pres-
são que 'sófirá o vapor, ao atravessar este
motor é muito rednaida em comparação da,
gim .saffre no ejeCtor.,

Sabe-se que estes motores, milito simples
e de bom funccionamento, têm geralmente
papam ináo rendimento, paio motivo que o
v.aPar agRaa trasballas com picha. admissão,
sendo,. alam disto, suasitos a escapamentos
iinsiortatiass. Desapparece pureni, este de-
feito no, caso aptuai, pala razao Tia o Vapor
"utilasa . no ejector o trabalho dispanivel que
Mia se atilisou no motor, e a influencia, dos
eacapaanantos se torna praticamente ilidia,
por 03.,q3;11 da itifforença muito fraca de pres-
scies entro ak introducção e o escapamento do
motor montado do modo que se descreveu
acima,	 .

Taes são os prilleipiOS do funecionamento
de nolso appagelho. Alatoa de . passarmos e.
distferevêfal detalliadadiente, • fatailliOS dotar
que sou orgão principal, de cujo rendimanto
depende essencia,linento toda a economia do

- •

systema, é o ejectar de vapor que deve de..
terminar a. .ebulição no vamo de uma, tirana,
d'agua a baixa temperatura: 10 0 c. Por ex-
emplo.

Representa a fig. 1 um apparelh,o d'e,ste
genero. O mit/leio .1 communica com uma
caldeira contendo .agua. a 100 0 e .00m um.
tuyeré 2 que desenalroca n'unia Camara á,
dommunicando pela. tabulara 4 com o reci-
piente em que se põe á agua em ebullição
no vacuo. ,	 •

Em frente da tuyere 2 abre, tia Camara 3,
o oriftdo .do çone . de recalcamento 5 do
ejector. Esse cone desemboca numa caMara
de condensação 6.

A agua de. condensação chega sob pressão
'Vasta camara por uni tubo 7 quê desamboea
em frente do °Micte, de um segundo cone. ak?
recalcamento 8„. Este vai ter. a mita • carnaaa
9, em que relua arúa . pressão sensiv:elinente
igual á, pressão atinospberica, sendo, porém,
um pouco mais elevada..

A. agua, precipitando-se no, cone 8,. tende
a. Produzir, o vacuo. na aamara 8, cpoden-
sande o vapor contido3..04ta e agrastaudo o
ar misturado com o vapor. Á pressão que
tende a,as estabelecer, na aunara 6 é .igual
á, tensão do vapor corr, capondente é. empe-
ratura da agua do. condensação. Esta tem.-
porattira ha, de clifirir pouco da atmoSPhera,
sendo, por exemplo, de 5° C. A pressão na
aunava 6 será então igual a 0,55 atraias-
phera...

0 vapor á préssão. atmosplierica, chegando
polo (WifieiO vae acra portanto, á 'cansara
5, aatravessando . com grande velocidade á
camara.3 e o cáire, de tecalcamento 5; ar-
rasta, por consaguiate, o vapor emitido na
çamara 3 e determina nesta um grilo de
vacuo superior ao que fica mantido na ca-
ma= 6.

Este abaixamento do temperatura 11,1
&g' tanto maior quanto menor for o iras° do
vapor, .chegando pela g uyèrú 4, que cada
kilogramma de vapor ha de arrastar pas-
sando pela tuyère.

E,te apparelho, que o nnetitue o orga,'o es-
sencial de nosso frigoritero, é tão simples
quanto possivel e pôde ser assimilado a um
tubo.

Podar-se-hia acre litar que esta, simplici-
dade só fosso obtida á custa do rendimento.
Com elfoito, . considerado unicamente o ren-
dimento theorico do system, elle é pouco
elevado ; é, porém, o renlimento pratico ali-
mente que aos interessa. Ora, o apparelho
desaripto pócie absorver 3.300 frigorias a 100
por kilogramma de carvão, estando a agua
de *condensação a, 35°.

As melhores inachinas frigorificas conhe-
cidas não conseguiriam este resultado, por
não esfriarem a agua direetanueuto
poderem utilizar um condensador do inje-
cção, como fazemos. Para alua difforença
do temperatura util de 25., Seriam obrigadas
a desenvolver urna do ara mais ou menos
entre seu refrigerante o Soa eandonsailor, o
que compensaria de sobra a superioridade de
seu ranaimento theorico.

Vinalreen Ge, co considerarmos que 1 kil. de
•carvão produz 7.500 calorias, a praducção
de uma frigoria utilizavel, em nosao caso,
ha de custar o mesmo preço, em combasti-
voa que a de uma caloria em um apparelho

aqueciment) cujo ren 'imanto lasse de
3 44 / O •

	Ora, sentente os calor i feros; do aairt 	 e
ou de vapor teein raia:adianto superior.

Tendo-se, além disso, em conta que o abai-
' ramela° do temperatura, para obter, ias

pajaes quentes, ha de ser muito menor que

laisroddiutrze,Vons c3aloci:ifel'erosniPnborsatptiarrze.2. Vreiosd,ecvloit
ga-se á conclusão que sara emito menos dis-

! peados° refiassçar uma casa, co.:11‘ nosso
frigorifero, nos pa,izos quentes, do que aqui:-
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ANNUNCIOS

Companhia Ferro Carril do Jardim Hotanico
Do accordo - com as disposições dos arts. 36, 37 o 40 dos estatutos desta, companhia,

convoco os Srs. accionistas para se reunirem em assembléa geral extraordinaria, que se
effectuara no dia 19 do corrente, á 1 hora da tarde, no salão do Banco da Republica do
Brazil, para tratar dos assumptos seguintes

1 0, novo emprestimo por debentures, para conversão do actual, e outros fins;
20, reforma dos estatutos.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1904.— Arthur Getulio das Nevei, presidente da com-

panhia.	 (•

irmandade da "Virgem Martyr Santa Luzia
REMISSÃO DE ANNUIDADES

De ordem do irmão Provedor, convido os nossos irmãos sujeitos ao pagamento do
annuidades a se remirem dessas contribuições, o que poderão fazer mediante a quantia
do 25$, por uma só voz, durante o prazo ma.ximo de seis mezes, contados desta data,
de accordo com a deliberação da Mesa Conjunta, em sessão de 3 de maio corrente.

Esgotado o prazo mencionado, será extincto o quadro do irmãos contribuintes, per-
dendo, Ipso facto, todo e qualquer direito aquelles que não solicitarem suas remissões.

Secretaria da Irmandade, 4 do maio de 1904.—O Secretario, Bento José Leite.

Companhia Magdeburgo
Em cumprimento do art. 10, § 1 0 do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903,

faço publico que, tendo a Companhia do Seguros Magdeburgo, antigamente Hamburgo
Magdoburgo, cessado suas operações nesta praça, convido, em nomo delia, a todos 03 in-
teressados para„no prazo do 60 dias, a contar desta data, apresentarem as reclamações que
tiverem cru meu escriptorio, á, rua da Quitanda n. 98, das 11 horas da, manhã ás 3 da,
tarde .-0 procurador, Dr. Augusto Gurgcl.	 (.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria desta repartição o Regulamento Processual da Jus-

tiça Sa.nitaria do Districto Federal, pelo preço de 500 réis cada exemplar, bom como as
seguintes obras:

Decreto

Instrucções para Collectorias Federaes 	 	 4.059
Lei sobre fallencias 	 	 859
Lei sobre faalencias comparada 	 	 4.859175
Lbi e regulamento das fallencias 	
Forrnulario Processual Criminal Militar 	
Regulamento para arrecadação do consumo 	 	 3.622

» s/ Dividendos de Companhias 	 	 2.757
>>	 para o serviço das Facturas Con-

sulares .. 	 	 3.732
» das Companhias de Seguros 	 	 5.072
» das Loterias 	 	 5.107
» da Junta Commercial 	 > 5.122
» Sanitario 	   1.151

-
Secção Central, 9 de julho de 1904.—S. Argol'o.

Data Preço

25 de junho de 1901 5$000
18 de agosto de 1902 4000
24 de outubro de 1890 1$500
2 de junho de 1903 1$000

$600
26 de março do 1901 . 500$
23 de dez.	 tte 1897 $200

7 de agosto de 1900 1$000
12 de	 dez. de 1903 1$500
9 de	 jan. de 1904 $500

26 de	 jan. de 1904 1$500
5 de	 jan. de 1904 2$000

Rio do Janeiro — impreasa Naciwial — 1904
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col-a com IDD bom calorifero nos paizes

Uma caldeira 10 (V. fig. 2) produz vapor
d'agua á pressão atmosphorica. Esto vapor
atravessa primeiro um motor sem expansão
11,.de qualquer systeina, mas preferivel-
mente rotativo, e vai ter depois ao ejector
(1,2...8,9). A caanara 9 do ejector commu-
nica com a caldeira 10 por intermedio do
uma caixa com fluctuador 12, que conserva
constante o nivel da agua na caldeira 10,
deixando nesta gradualmente um peso de
agua igual ao poso de vapor formado.

Atravessando o ejector, o vapor opera o
vacuo em uma garrafa 13, que contem agua
mantida a nivel constante pelo fluctuador
14. Uma bomba 15, actuada pelo motor, re-
move a agua esfriada na garrafa 13 e a im•
palie em repuxos 16, 18.., distribuidos na
casa que se quer refrescar.

Esta agua cabe depois nos tanques 17,17...
donde uma canalisação de volta a conduz
uma caixa 18, donde volta á garrafa 13.

Sendo o peso do vapor evaporado na gar-
rafa 13 necessariamente superior ao peso de
vapor condensado pelos repuxos, a caixa
de agua 18 acabaria por se osvasiar. Conser-
vamos constante o nivel de agua nella pela
introducção, por meio de uma torneira de
iluctuador, de agua proveniente do um re-
sorvatorio 19 situado na parte superior da
casa.

Este reservatorio, que deve ser ao abrigo
do sol, fornecerá igualmente a agua que de-
ve chegar sob pressão na camara 6 do
ejector. Esta agua, depois do aquecida pela
condensação do vapor, expelle-se, por um
chuveiro 20, na atmosphora, o voltando as-
sim, ao contacto do ar exterior, a sua tem-
peratura primitiva, cabe em um tanque 21,
donde é conduzida outra vez ao reservato-
rio 19 por uma bomba 22, tambem actuada
pelo motor 11.

Para pôr o systoma em marcha, achando-
se a caldeira 10 o o reservatorio 19 cheios
de agua, accende-se o fogo. Quando o vapor
sahir francamente pela valvula 23, basta
abrir a, torneira 24.

A agua do reservatorio 19 precipita-se
então na amara, 6 do ejector e nella
estabelece o vacuo, sendo portanto aspirado
o vapor no ejector, o o apparolho começa a.
funccionar.

Para parar o apparelho, basta fechar
a torneira 24 e apagar o fogo.

Usamos sempre a mesma agua no appa-
relho que acabamos de descrever. E' esta
condição essencial para evitar a formação
de ta.rtaro na caldeira 10 e na, garrafa 13.

Nos 'ateus humidos, a quantidade de agua
contida no reservatorio 19irá. augmenta.ndo
gradualmente da quantidade do agua con-
densaria pelos repuxos. O facto não produzirá
inconveniente algum por ser agua destinada
a que entrar assim na circulação.

Nos paizes seccos a evaporação ha do sub.
traliir geralmente ao reservatorio 19 maior
quantidade de agua que a proveniente da-
condensação operada pelos repuxos, havendo
portanto uma perda diaria, mas pouco im-
portante, que se compensará com agua do
chuva armazenada em um cisterna, ou por
agua destinada.

O frigorifero que acabamos do descrever
constitue um appa,relho completo e real-
meu to a,utonomo. Pode comtudo se simpli-
ficar ainda, segundo as circumstancias lo-
caos, aproveitando-se, por exemplo, uma
caldeira do vapor destinada para outro uso.

E' evidente, com atreito, que quanto mais
elevada for a pressão do vapor, tanto mais
elovado ha de ser o rendimento do ejector.
Si a pressão fosse sufficientemento elevada,
podia se fazer desembocar simplesmente o
injector no ar o supprimir a condensaçi-io.
Uma caldeira do pressão elevada, porem,

um apparelho industrial e não um apparelho
domestico.

Não insistiremos sobre as diversas modifi-
cações que é susceptivel de receber nosso
frigorifero. Seu caracter essencial consiste
em ser a producção das frigorias devida á
evaporação parcial de uma massa do agua
no vacuo, determinada por um ejector de
vapor.

Em muitos paizes, notavelmente a Amo-
rica do Norte, o clima é extremo, precisando
portanto as casas de refrigeração no estio e
de aquecimente no inverno. Ora, a caldeira
do nosso frigorifero é identica á de um calo-
riforo de agua quente ou do vapor a baixa
pressão. A canalisação interior é igualmente
a mesma. Seria portanto facilimo combinar
um systema mito que permittisse aquecer
as casas em tempo de frio e refrescal-as na
estação quente.

Afinal reclamo os bandidos da çonvenção
internacional (promulgada pelos decretos
as. 9.233, de 28 de junho de 1884 e' n: 984"de
9 de janeiro de 1903) visto ter sido deposi-
t Ldo o mesmo pedido de privilegio na repar-
tição °tildai da França em 27 de outubro de
1903.
-Em resumo, reivindicamos como pontos o

caracteres constitutivos da invenção:
1. 0 Um apparelho refrigerante por meio

de agua, em que se mantêm uma circulação
continua de agua por recipiente de evapo-
ração no vacuo sem destruir o vacuo: sub-
stancialmente como se descreveu ;

2. 0 Um apparelho refrigerante por meio
de agua, disposto e operando substancial-
mente como se descreveu e representam os
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1904.—Como
procuradores, tules Géraud Léclerc Lt Comp.


